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E PORTO 4 DE ABRIL 
Tratados 


— Na sessão de 28 de março ultimo tratou- 
“ge na camara electiva de um assumpto impor- 
- tantissimo para o paiz, qual é o de realisar:tra- 
-* tados com differentes nações e de conseguir a 
* abolição da escala alcoolica em Inglaterra, tão 
- prejudicial aos nossos vinhos, que pela sua 
| Era alcoolica pagam alli mais do dobro 
- dos vinhos francezes. Desejariamos publicar 

oda a parte da sessão que se refere a uma ques- 
tão que tanto interessa ao nosso commercio de 
vinhos, mas não nol-o permittindo o espaço de 
quehoje dispomos, registraremos, comtudo, as 
ei ra deu o snr. ministro das obras 
publicas e estrangeiros, conde de Castro, aos 
a deputados Carlos Bento e José Julio de 
Oliveira Pinto, pelas quaes se vê que o gover- 
no não descura este momentoso negocio : 


mea cá. a. o + o 

O snr, ministro das obras publicas: —Esta ques- 
tão é muito importante, e mesmo muito propria para 
parlamento. 
- * Eu concordo perfeitamente com todos os princi- 
si que estabeleceu o meu antigo amigo o sur. Car- 
os Bento. : 

A escala alcoolica fei um facto novo, que espan- 
tou toda a gente, foi uma novidade, que uns attri- 
buiram á necessidade de conservar alguns milhões 
dereceita publica, e outros à necessidade de fazer. 
um favor à França, para queclla fizesse outros favo- 
res na sua legislação aduaneira. Eis como as opi- 
niões se dividiram a este respeito. | 

* —Eulisonjeio-me de ter sido dos primeiros à pe- 
sos poderes publicos, porque então não tinha a 
“honra de ser ministro, para que fizessem com-que a 
| rra desistisse de tal systema, porque era in- 
* gustentavel á vista dos trabalhos existentes, e não 
- podia deixar de nos prejudicar altamente, dando em 


Tieng que a dai pagava um shelling por ga- 
o 


“Jão, em quanto que Portugal e a Hespanha, pelos 

vinhos mais alcoolicos, pagavam dous shellings 
“e meio, e ás vezes tres e mais, de maneira que era o 
“duplo eo triplo do. que pagavam os vinhos france- 
es, 


tp 


Acontecia que uma pipa de vinho, Chateau La- 
ftte, ou Chateau Margot, que se vendia em Ingla- 
terra por 100 ou 120 libras, pagava 4 ou 5 libras de 

* Bireitos, em quanto que uma de vinho do Porto ou 

“do Xerez, que se vendia por 50, pagava 10 ou 15. 

“— Todo o mundo via que isto era insupportavel; 

a st estabeleceu o seu systema, e tinha 
ito que fazia as suas pautas, e que fizessem as ou- 
tras nações as suas como lhes aprouvesse. E não 
sahiu d'este systema até hoje. 

- Parece-me que, quando entre nós se acabou com 

as leis restrictivas, e se estabeleceu a liberdade dos 

“vinhos com applauso geral de toda a nação portu- 


guera, e mesmo, se me não engano, dos proprios la- 
“vradores, creio que estamos em muite melhor terreno 
* para argumentarmos coma Inglaterra. 


Eu tinha antecipadamente a certeza de que, em 
quanto existissem as leis restrictivas do Douro, não 
averia meio de fazer tractados com aquelle paiz; 
mas peior do que isto era que todos os dias em que 
tinha o cuidado de ver as estatisticas do consumo dos 
nossos vinhos em Londres, e de comparal-as com as 
estatisticas dos vinhos de França, Allemanha e ou- 
s vinhos da Europa, constantemente notava que 
consumo dos vinhos de Portugal diminuia: Nós 
é Va estavamos sendo castigados. A Inglaterra não 
“tinha cuidado com isso, porque ás nossas obstina- 
dis respondia com o resultado do mercado. 
Ea jp do passo que a camara deu, de que julgo 
“mão está arrependida (apoiados), estamos em melhor 
“térreno para argumentarmos; mas é necessario que 
“nós dirijamos as cousas com prudencia (apoiados). 
— — Não teem faltado alvitres para nos juntarmos 
coma Hespanha nas nossas reclamações, porque a 
Hespanha, pelos seus vinhos de Xerez, é tão preju- 
dicada como Portugal. 
Por outra parte, é isto o mais essencial. 
O illustre deputado que acaba de fallar fez um 
- elogio merecido ao nosso representante em Londres, 
o nr. conde de Lavradio. 

| Posso asseverar à camara que o snr. conde de 
Lavradio não pensa de outro modo sobre a escala 
alcoolica, nem levou outras ordens que não fossem 
estas. Muitas vezes, de palavra e por escripto, con- 
cordamos que os nossos negocios com a Inglaterra 
se reduziam hoje a vermos o modo como nos havia- 

“mos de livrar da escala alcoolica, 

O illustre deputado que, como digo, tão justa- 
“mente elogiou aquelle negociador, não ha-de duvi- 
“dar de que fosse este o principal assumpto que lhe 
“foi encarregado, e de que todas as instrucções que 
“elle recebeu se resumiram n'isto. 
| E' de esperar que este estado de cousas não 


te 


dure, tanto mais que em Inglaterra os proprios com- 

merciantes de vinhos estão todos os dias reclamando 
“Contra o systema alli adoptado. O commercio julga- 
“Be alli muitissimo prejudicado com à escala alcooli- 
“Ca, sem fallarmos na violencia que se faz aos con- 
sumidores menos abastados, 

Já houve tempo, como a camara sabe, em que 
nós merecemos um favor sobre todas as outras na- 
ões, favor que fóra bem compensado; mas um certo 

a, creio que em 1831,acabaram com este favor, 
e lord Brougham disse em pleno parlamento : — «Os 
direitos são geraes, e quem se julgar lesado faça o 
que quizer»; e prouvera a Deus que agora podessem 

izer ; — «Os direitos são geraes, são iguaes para 
todos». 
P Veio depois o tractado da França com a Ingla- 


“terra, tractado em que teve a primeira parte o cé- 
Tebre economista Cobden; e o que resultou d'ahi foi 
o estabelecimento da escala alcoolica com que a 
trança recebeu grandissimas vantagens, e com que 
“AS Qutras nações, por terem um melhor clima, que 

- produzem vinhos mais alcoolicos, ficaram prejudica- 
“das, como chegou a reconhecer o mesmo estadista. 

y Custa a conceber como em Inglaterra se esta- 

* belecesse esta doutrina: —« Nós, que podemos ter vi- 
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| Apresença de Magdalena modificou mui- 
to; se não alterou de todo, os habitos da casa 
de Bartholomeu Soares. Tornaram-se menos 
“niauosas as noutes, acalmaram-se um pouco 
discussões politicas do administrador e do 
boticario, o gamão foi muitas vezes exilado em 
attenção ao piano. Magdalena,-condescenden- 
* em extremo, e desejando captar a benevo- 
encia das pessoas que formavam a sociedade 
bitual de seu avô, lisongeava as predilec- 


08 das operas que elle ouvira na sua ju- 


Mava os dilettanti lisbonenses; 
* saudades 


“ Menina, do teclado, 
v eslava a tamanha 


PORTO -— trimestre : ” 


XIII ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre . Fogão É E 18900 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


* Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


nhos dos paizes mais abençoados da natureza, e por 
muito menor preço, havemos de obrigar a nação a 
pagar maiores direitos, para que se vendam os vi- 
nhos menos convenientes ao clima inglez». Custa à 
crer, mas é am facto ! 

O que eu tinha a dizer já o disse, mas repetil-o- 
hei ainda em rosumo. 

O governo não descura este negocio, e ha-de to- 
mar todas as medidas necessarias para conseguir 
Que os nossos productos paguem o mesmo que os 

as nações mais favorecidas. Ras 

Se o governo inglez tivesse estabelecido direitos 
«ad valorem» não havia nada a objectar, mas porque 
o nosso clima é mais apropriado para dar melhor 
producto, não póde admittir-se quê por isso mesmo 
haja de pagar mais direitos. | 
Não trato de analysar o modo por que um vinho 
por excepção se possa fazer alcoolico para lhe asse- 
gurar a conservação e a velhice, trato de demons 
trar que todo o nosso producto vinicola é mais al- 
coolico do que o das nações do norte. Ha muitas 
terras da Beira Baixa, por exemplo, que dão natu- 
ralmente vinhos tão alcoolicos, que com quatro ou 
cinco pipas se faz uma pipa de aguardente; eu fallo 
diante dos representantes d'aquelle paiz, que sabem 
que esta é a verdade (apoiados). N'esta parte é que 
está a grande injustiça. Porque nós temos a fortuna 
de tirarmos do nosso paiz optimos productos, have- 
mos de pagar mais do que os outros paizes ? 

Em quanto à justiça que nos assiste n'este nego- 
cio, não ha a menor duvida; e,em quanto aos meios 
que tenho posto em pratica, estimaria poder um dia 
dizer á camara que esses meios obtiveram um resul- 
tado favoravel. : 

-— —O snr, ministro dos negocios estrangeiros :— 
Direi apenas duas palavras. á 

Oillustre deputado sabe muito bem que a fei- 
tura dos tratados é uma cousa promettida por este 
governo, e que tem estado sempre, desde que o ga- 
binete se formou, na mente de todos os ministros e 
especialmente na minha. 

Pois póde duvidar o illustre deputado de que se 
tenham dade passos com relação ao Brazil ? Mas o 
fazer tratados não é logo dar plenos poderes a quem 
ns negoceie; é preciso primeiro convencer o gabinete, 
com quem se quer tratar, de que éjnecessario, de que 
se deseja vir a um accordo reciproco, a um estado 
de cousas, a um tratado em summa que não seja 
só de phrases que troque favor por favor, vantagem 
por vantagem. . 

E' verdade que no Brazil podemos achar mais 
favor nos direitos dos nossos vinhos, e queo Brazil 
póde achar aqui mais favor nos direitos dos assuca- 
res; mas em quanto aos assucares é necessario que o 
systema de pautas favoreça este ponto... 

O snr. Oliveira Pinto :—O trabalho das pautas 
não tem nada com isto. E' uma ceusa geral, eo tra- 
tado com o Brazil é uma cousa especial, que não tem 
nada com o trabalho das pautas. 

O orador :—Peço perdão. E' necessario offere- 
cer para receber, e é necessario não perder de vista 
as nossas pautas para podermos offerecer, mas é ne- 
cessario primeiro do que tudo e sobretudo que o 
Brazil queira fazer tratados, e o illustre deputado 
sabe que ha muito tempo que o Brazil se nega a 
fazel-os com as outras nações. 

Agora ha esperança de que venha a um accor- 
do, porque a moda variou alguma cousa, 

S. exe.* lembra-se muito bem de que, ha dez ou 
talvez vinte annos, ninguem queria saber de trata- 
dos. À Inglaterra esteve a ponto de fazer um trata- 
do comnosco, cuido que pelo anno de 1843; este tra- 
tado esteve quasi concluido, quasi que só faltava 
assignal-o, e quando se esperava que para isso vies- 
se ordem no paquete ao ministro inglez, lord Ho- 
ward, quando este esperava receber ordem para as- 
signar o tratado com o duque de Palmella, recebeu 
outra diametralmenteopposta,isto é para que rompes- 
se as negociações, que à Inglaterra não queria mais 
tratados, que fazia as suas pautas como lhe convi- 
nha, e que os mais fizesem tambem as suas como 
entendessem. | 

Esta foi a moda, este foi o systema que durou 
até ao tratado da Inglaterra com a França. Este 
tratado fez outra epocha, e agorajá as nações es- 
tão mais dispostas a negociar. 

Nós estamos tratando com a Hespanha, com a 
França, com a Russia e com outras nações, e esta- 
mos fazendo os nossos aproches, perdoe-se-me este 
termo estrangeiro, para tratarmos com a Inglater- 
ra e como Brazil. Não posso dar parte, passo por 
passo, do que se vae fazendo, mas posso asseverar 
à camara que esta ideia de tractados para pro- 
mover interesses reciprocos está na mente do go- 
verno. | 
Eu affastei, e devo dizer que o illustre depu— 
tado tem muito boa memoria, affastei muito de pro- 
posito da discussão da lei dos vinhos tudo aquillo 
que podia demoral-a um só dia, porque já tinha- 
mos feito duas experiencias muito infelizes a este 
respeito, e eu entendi, e os meus collegas entenderam 
commigo, que tudo que fizesse demorar a lei um 
só dia era convenientissimo. 

Desassombrada de todos esses obstaculoz, a 
lei pássou, e agora comella não tenha o illustre 
deputado receio de que não possa desenvolver-se o 
vosso commercio. S. exc.* deve saber que ha já uma 
companhia planisada no Porto com grandes eapi- 
taespara promover a cultura e o commercio dos 
vinhos, mas as cousas não se fazem de repente. 

Já se tem dito que eu tenho muito boas pala- 
vras, e espero que ainda hão de dizer que tenho boas 


obras; mas ha de ser quando se convencerem de que | 


ag obras não correm tão velozes como as palavras. 

E não é só no Porto que se está formando uma 
companhia; no Brazil estão grandes capitalistas pro- 
curando os meios de nos fazer conquistar denovo 
aquelle mercado para os nossos vinhos, e ha todas 
as razões para crer que o hão-de conseguir. Quem 
póde duvidar de que o commercio dos vinhos ha-de 
vir a ter um grande desenvolvimento? 

Mas não éo governo que ha-de fazer tudo só, 
é necessario que as industrias preparem o caminho. 
Nós sabemos muito bem o que fazem os estrangeiros 
para darem sabida aos seus generos; poem até a 
sciencia e os jornaes ás suas ordens; publicam ora 
que não ha bebidas mais hygienieas do que as suas, 
ora que não ha vinhos mais nocivos que os das ou- 
tras nações. Os nossos industriaes vinicolas esta- 
vam manietados, sem animo, sem crenças, mas ago- 
ra com o systema de liberdade hão-de mostrar que 
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ouvir no piano as suas melodias predilectas; o 
digno militar fez esforços vãos, auxiliado por 
Magdalena, para que as teclas reproduzissem 
o rufar do toque de recolher, melodia que elle 
desassombradamente punha acima de quan- 
tas oipras escreveram Rossini, Donizetti, Bel- 
lini eo proprio Verdi. 

Reconhecida a inutilidade das tentativas, 
o capitão Raivoso declarou alto e bom som a 
quem o quiz ouvir queo piano era, sem du- 
vida alguma, um bonito instrumento, mas que 
não podiã, ainda mesmo quando era tocado 
pela exc.=2 snr.* D. Magdalena, disputar pri- 
mazias ao rei dos instrumentos — ao tambor. 

Magdalena tocava tudo quanto lhe pediam 
que tocasse, sorrindo-se para Jorge, que, ar- 
tista como ella, era o unico com quem se podia 
entender sobre estes assumptos, muito do estu- 
do e predilecção de ambos elles. 

Quando Magdalena acabava de pagar o 


o gamão reapparecia, aproximava-se Jorge 
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não são inferiores aos industriaes estrangeiros; e sé 
os não excederem não lhes hão de ficar áquem, pois 
n'este genero teem mui variadas qualidades para 
todos os mercados. - 


Junta geral do districto 


Caminho de ferro do Porto à Regoa — Que- 
bramento de rochedos e estabelecimento 
de um pharolim em Carreiros 


Damos em seguida as consultas especiaes 
que a junta geral do districto dirigiu ao go- 
verno, uma relativa ao traçado do caminho de 
ferro do Porto á Regoa, e outra pedindo o es- 
tabelecimento de um pharolim em Carreiros 
e o quebramento de alguns rochedos n'aquel- 
le ponto : 


Senhor !—A junta geral do districto do Porto 
vem perante Vossa Magestade, em desempenho dos 
deveres, que lhe impõe o mandato recebido dos seus 
constituintes, pedir que na projectada construeção do 
caminho de ferro do Porto à Regoa seja preferido ao 
traçado marginal do rio Douro o que, seguindo as 
margens do rio Souza, ou qualquer outro ponto 1n- 
dicado pela sciencia no centro d'este districto, cortar 
ou se aproximar das terras mais importantes do mes- 
mo, por sua população e riqueza. 

São obvias e claras, senhor, as razões, em que 
esta junta fundamenta à representação, que tem a 
honra de depor respeitosamente nas mãos de Vossa 
Magestade, 

O traçado marginal do rio Douro, diga o que 
disser quem o prefere e aconselha,contém na propria 
denominação a mais completa e indeclinavel conde- 
mnação. E' marginal de um rio facilmente navega- 
vel até certa extensão do seu curso, é o acrescenta- 
mentoe a accumulaçãode mais uma via de com- 
municação sobre outra já existente, e que até certo 
ponto, se não cabalmente, satisfaz ás necessidades 
das terras que corta ou de que se aproxima. 
Acumular por tanto, senhor, sobre o mesmo ponto 
duas vias de communicação n'um paiz aonde ellas 
não abundam, não as distribuir convenientemente 
em harmonia com ag necessidades dos povos, que vi- 
vem em marasmo e sedefinham privados d'ellas,optar 
pelo luxo e perfectibilidade de communieações quan- 
do as conveniencias publicas e as circumstancias do 
thesouro do estado aconselham imperiosamente que 
se attendam exclusivamente as necessidades publi- 
cas mais urgentes e demonstradas não póde ser acto 
de bom governo e regular administração. E” princi- 
palmente por esta razão que a junta, confiando na 
gollicitude do governo de Vossa Magestade e no seu 
zelo pelo progresso e melhoramentos: do paiz, espera 
que o traçado marginal será regeitado. Entretanto 
haoutras razões de não menor consideração e impor- 
tancia que levam à mesma conclusão. 

O traçado marginal do caminho de ferro do 
Porto à Regoa importa uma custosa obra d'arte con- 
tinuada e iminterrompida desde o principio até ao 
fim; conta na sua maxima extensão e designada- 
mente desde a Fez do rio Souza até Entre-os-Rios 
terrenos safaros, aridos, desertos, e insusceptiveis de 
sensiveis melhoramentos; e não póde de modo algum 
n'este tracio de terra ser alimentado por estradas 
convergentes, porque as não ha possiveis atravez 
dos pincaros e serrauias, que bordam as duas mar- 
gens do Douro quasi perpendiculares 22 seu leito. 

Ainda por mais estas razões decuja verdade e 
procedencia a simples inspecção occular convence, 
esta junta, senhor, confia que não será adcptado o 
traçado marginal. porque a construcção de uma via 
ferrea em tães condições consumiria rios de dinhei- 
ro ao paiz sem que d'ahi lhe viesse proveito ou glo- 
ria. Será mais barata a construcção da via ferrea, 
de que se tracta, seguindo o traçado marginal do 
Douro, se se compara despeza com despeza, extensão 
com extensão, caminho de ferro com caminho de 
ferro, sem attenção ao fim a que são consagradas 
estas vias de communicação aperfeiçoada, sem at- 
tenção às transformações economicas que são desti- 
nadas a realisar. 

A junta diz será,porque duvida que o seja, mas 
n'esta materia, quando se trata de vias de commu- 
nicação, sómente é caro 9 que custa muito e produz 
pouco, ou absolutamente nada e, vice-versa, sômente 
é barato o que produz na proporção do seu custo, 

O caminho de ferro marginal custará pouco re- 
lativamente ao caminho de ferro pelo centro do dis- 
tricto, se são sinceras as convicções e indefectiveis 
os calculos dos seus defensores; mas por pouco que 
custe, não produzirá nunca na proporção rasoavel 
do seu custo, em termos que bastem para compen- 
sar os pesados encargos que lança sobre o paiz, Ain- 
da em mais favoravcis condições a concorrencia do 
seu terrivel visinho e emulo,o rio Douro, bastaria 
para expulsar do mercado de ocação de serviços. 

Sobre este ponto a junta geral do districto do 
Porto em 1866 pensa como a de 1864 e faz suas as 
considerações que na consulta d'esse anno teve 
a honra de apresentar a Vossa Magestade sobre 
este assumpto. O traçado do caminhexle ferro, de 
que se tracta, pelo centro do districto do Porto, mais 
ou menos divergente nas margens do rio Souza em 
harmonia com as exigencias, e prescripções da arte, 
é dia os seus impugnadores) technicamente possi- 
vel, mas é mais extenso, mais dificil, em peores con- 
dições, mais caro. Será. 

A junta authorisada apenas por informações de 
pessoas competentes, e pela engenharia que entra 
pelos olhos, duvida da verdade dos fundamentos em 
que assenta a impugnação. Não concede, mas sup- 
põe que são verdadeiros, para demonstrar que a 
maior extensão, as dificuldades e o custo a maio 
que d'ahi vem a um ou outro kilometro em peores con- 
dições de nivel não são argumento ponderavel, que 
determine a adopção do traçado opposto. O cami- 
nho de ferro pelo centro do districto, desviado das 
margens do Douro, seguindo mais ou menos diver- 
gentemente as margens: do rio Souza, ás do Odres, 
e Rio de Gallinhas até se encontrar com o Valle do 
Douro na Palla,ou Porto Manso (visto que não po- 
de por outro ponto penetrar na provincia de Traz 
os Montes, e atravessar a inexpugnavel barreira do 
Marão) corta terrenos fertilissimos, approxima-se ou 
toca nas terras mais importantes do districto do Por- 
to por sua população e riqueza, de toda a parte po- 
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d'aquella opera, avivando memorias de S. Car- 
los, narrando as impressões que lhes tinha pro- 
duzido o canto mavioso de um artista célebre, 
Jorge e Magdalena esqueciam-se da presença 
de Leônor, e transportavam-se imprudente- 
mente para um mundo diverso d'aquelle em 
que vivia a sua irmã e noiva. Esta ouvia-os 
calada, procurando adivinhar os enigmas, de 
que para ella se compunha essa palestra ly- 
rica. 

Finalmente Magdalena percebia a incon- 
veniencia, a que se deixava arrastar, e pres- 
tava de novo attenção à sua irmã; tocava-lhe 
então as suas melodias queridas, balladas po- 
pulares, alguns cantos singelos dos grandes 
mestres e trechos de musica religiosa. A alma 
naturalmente poetica de Leonor enlevava-se e 
enternecia-se com essas bellas paginas em que 
ressumbrava, sem artifícios nem recamos, a 
inspiração dos grandes poetas da musica e a 


Sões de cada um. Tocava ao administrador os|seu tributo ao dilettantismo dos velhotes e que [inspiração mais rude, mas não menos elevada, 


d'esse grande artista, que se chama povo. Fi- 


Yentude, quando a divina Catalani enthusias- | della e embeveciam-se então ambos nas obras |lha da natureza, tinha o coração aberto a todas 
as modinhas | primas musicaes, de que eram enthusiastas. |as impressões, a todos os encantamentos da 
morrerei e Subi com a minha |Leonor estava tambem com elles, mas deve-| poesia, da poesia natural, singela, fluente, que | cas de vezes esse thema como as canções popu- 
stada, predilectas do boticario, tambem bro-|mos confessar que era um pouco sacrificada| brota do coração lacerado, do espirito oppres-| lares repetem em cada nova quadra a musica 
taram, evocadas pelos dedos mimosos da gen-|20s enlevos da musica. Absorvidos n'vma dis-|so por uma grande dôr ou arrebatado por uma | da primeira, desesperava-se, sentindo escapar- 
que muito a custo se | cussão sobre os merecimentos relativos da mu- férvida aspiração, Os floreados, os rendilha-| lhe do ouvido esse canto singelo, essa graciosa 
, profanação; só o capitão (sica allemã e da musica italiana, recordando | dos, as variações que a civilisação inventa pa-| melodia, esse leve suspiro, e ao ver sua irmã 
So não pôde gozar o ineffavel prazer de !um ao outro este ou aquelle trecho d'esta ou'ra uso dos espiritos embotados, inaccessiveis | correr vertiginosamente os dedos pelo teclado, 
e 


“de por meio de estradas ordinarias ser alimentado [mas rochas situadas dentro do mar, e na extracção: 


, € concorrido, aproxima e communica entre gi povos 
que hoje carecem absolutamente de vias de commu- 
nicação, multiplica as suas relações, lança nos cen- 
tros de consumo os seus productos, transforma as 
condições da sua existencia social, mn'uma pala- 
vra, leva a seiva e a vida onde tudo definha poden- 
do e devendo prosperar e crescer, Ora uma via fer- 
tea nestas cordições economicas accrescendo de 
mais disso que até certa extenção será aproveitada 
para d'ahi se bifurcar para o alto Minho por Gui- 
marães e Braga, pode custar muito, póde offerecer 
dificuldades que n'um ou n'outro ponto dêem em re- 
sultado condições de nivel inferiores 4 do traçado 
marginal do Douro, mas, se custa muito tambem 
produz muito; e, o que produz na rasão do que 
custa, não é faro é barato, não é destruição de 
riqueza, mas producção;—e para attingir este re- 
sultado valebem a a RAE em RRE kilo- 
metros as condições de perfeita e rigorosamente ar- 

tistica viabilidade, que gasta e não produz o que 
consome e o dobro do que consome, as condições 
numa palavra de viabilidade possivel e combinavel 
com as necessidades publicas que as vias de commu- 
nicação são consagradas a attender. 

- A Junta geral do districto do Porto, senhor,des- 
de que se confessa que não ha impossiveis technicos 
ue obstem ao traçado pelo centro do districto do 
orto, pensa que não ha tambem rasão que justifi- 
que o traçado marginal e que lhe dê preferencia, 
particularmente attendendo-se a que as difficulda- 
des da navegação do Rio Douro, com que se ar- 
gumenta em seu favor, ficam do mesmo modo re- 
solvidas (se é que o caminho de ferro as resolve) 
por 18s0 que o traçado começa a ser marginal jus- 
tamente no ponto aonde começam a apparecer es- 
sas dificuldades na navegação deste rio. A junta 
senhor, compenetrada das vantagens que advyirão 
necessariamente ao paiz e a este districto de ser 
preferido ao traçado marginal do Douro o traçado 
pelo centro do districto tem a honra de apresen- 
tar a Vossa Magestade as rapidas considerações, 
que precedem, e espera ser por Vossa Magestade 
attendida no seu pedido. 

Deus guarde a Vossa Magestade por dilatados 
annos como para felicidade deste paiz é mister. — 
Porto em 28 de março de 1866. —Francisco José Ro- 
drigues de Oliveira, presidente— Antonio Ignacio Pe- 
reira Sampaio, vice-secretario—Diogo Francisco da 
Silva Freitas Menezes e Vasconcellos—dr. José 
Fructuoso Ayres de Gouvêa Ozorio—Adriano José 
de Carvalho e Mello—Francisco Coelho de Lemos da 
Silva Peixoto—Manoel Cardoso Coutinho de Madu- 
reira— Antonio dos Santos Leça—Acacio Victorino 
de Faria— Antonio José do Nascimento Leão—Cons- 
tantino Teixeira de Vasconcellos Leite Pereira— 
Francisco Augusto Nunes de Mattos, secretario, 


Senhor, — A junta geral do districto do Porto, 
ainda sob a dolorosa impressão da catastrophe oce- 
corrida no dia 6 do corrente, no abrigadouro de Car 
reiros da Foz do Douro, «onde uma catraia empre- 
gada no serviço da barra, batendo de encontro ás la- 
ges, que bordam este ponto de desembarque, nau- 
fragou, perecendo desgraçadamente em consequencia 

uatro pilotos de numero da barra, e nove homens 
de dezesete, que vinham a bordo, vem peranteo go- 
verno de Vossa Magestade em consulta especial jn- 
dicar as providencias que julga conveniente ado- 
ptarem-se para que sejam removidas as causas, que 
principalmente produziram este lamentavel suceessc 
e pedir que o governo de Vossa Magestade, sempre 
sollicito em promover os melhoramentos do paiz, haja 
de as remover prompta e eficazmente, de modo que 
mais se não repitam pelas mesmas razões sUCccessos 
iguaes áquelle que a junta deplora. 

E' do abrigadouro de Carreiros, Senhor, que 
sahem em occasiões de braveza e agitação do mar, 
quando a sahida, ou ingresso da barra do Donro é 
impossivel, as catraias que levam a bordo dos navios 
os praticos que teem de os guiar por entre as difh- 
culdades da costa, e da barra; é d'alli que em iden- 
ticas circumstancias se presta mais facil soccorro ás 
embarcações em perigo; é d'all: que semelhantemen- 
te a infelicissima classe dos pescadores vai ao mar 
correr os riscos d'esta aventurosa pescaria, e pouco 
lucrativa industria para adquirir os meios de haver 
o triste e minguado pão de todos os dias; é alli que 
aportam todas as pequenas embarcações acossadas 
e surprehendidas no mar pelos temporaes que vedam 
a entrada da barra, e tornam difficil e perigosa a na- 
vegação costeira; é n'uma palavra sóalli e d'alli que 
podem entrar ou sahir embarcações em casos e cir- 
cumstancias urgentes. Isto basta para significar de 

uanta importancia para a navegação e commercio 
ii Porto é este ponto accessivel da costa e quanta 
sollicitude elle deve merecer ao governo de Vossa 
Magestade. ça E 

Para que diminuam consideravelmente se não 
desapparecerem completamente, os perigos que cor- 
rem as vidas dos maritimos que são obrigados pelas 
dificuldades da barra e necessidades do commercio 
a frequentar este abrigadouro, para que pelo menos 
as causas eficientes da funebre tragedia do dia seis 
não continuem a produzir tão desgraçados effeitos, 
entende esta junta de accordo com o voto de pessoas 
authorisadas, que à primeira e mais urgente provi- 
dencia a adoptar-se consiste em collocarsobre o que- 
bra-mar, que alli fôra construido por ordem dos au- 
gustos antecessores de Vossa Magestade, um pharo- 
lim, que illumine e ao mesmo tempo indique de nou- 
te a entrada do abrigadouro às embarcações que o 
demandarem. "4 

E', Senhor, principalmente à falta de luz e de 
indicação segura que se attribue o deploravel inci- 
dente que enluctou a foz do Douro e esta cidade, por 
que se a houvesse nem a catraia iria quebrar-se so- 
bre uma lagem conhecida dos maritimos e quasi 
sempre visivel, nem quando quebrasse viriam envol- 
vidos na escuridão de uma noute tenebrosa despeda- 
çar-se sobre as rochas dacosta os infelizes naufra- 
gos, na sua quasi totalidade excellentes nadadores, 
que todos, attenta a pequena distancia a que seacha- 
vam de terra teriam escolhido os pontos accessiveis 
aonde o acaso levara alguns a salyarem-se. 

As outras providencias que esta junta indica, e 
a opinião publica reclama por sua intervenção são 
igualmente urgentes e necessarias mas implorando-as 
a Vossa Magestade, não deixa esta junta de reeo- 
nhecer que são irrealisaveis na presente estação in- 
vernosa, porque consistem no quebramento de algu- 
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já ás ingenuas impressões, esses artifícios ma- 
ravilhosos não os comprehendia ella. -Um can- 
to sereno, limpido, melancolico, de Bellini ar- 
rancava-lhe lagrimas; um psalmo de Marcello 
mspirava-lhe não sei que religioso extasi; n'al- 
gumas das profundas composições de Meyer- 
beer parecia-lhe ouvir um ecco dos canticos 
do seumar. Mas as fioriture, as combinações 
melodicas, as dificuldades, os duetos e os 
quartetos, os contrastes que Jorge applaudia 
com enthusiasmo eram para ella fructos pro- 
hibidos. As suas observações ingenuas faziam 
brotar um sorriso nos labios de sua irmã, ins- 
piravam à Jorge ligeiros movimentos de im- 
paciencia, 

Em vista d'estas manifestações, a pobre 
menina calava-se, mas ficava ruminando na 
mente a ideia que a preoccupava. Uma das 
cousas, que mais à faziam scismar, eram as 
variações. Ouvia o thema e encantava-se mui- 
tas vezes com a melancolia, com a suave ca- 
dencia da simples phrase melodica;mas depois, 
quando julgava que sua irmã ia continuar a 
tocar a mesma cousa, que ia repetir umas pou- 
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ções . - . ” “ . ” Ea “ 
Annuncios de sahida de navio, cada um . |. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha , . » 


— O Commercio do Porto. 


“-N. 74 


Os sors. assignantes gozam 25 p. e, de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


de pedras soltas que obstruem ambas as entradas,a 
do sule a do norte, e principalmente a ultima, a 
mais accessivel e vantajosa d'ellaz, na opinião dos 
maritimos, depois d'este melhoramento de facil e 
pouco dispendiosa execução. 

A junta geral do districto do Porto supplica, 
portanto, a Vossa Magestade a graça de mandar 
quanto antes collocar no ponto de Carreiros o pharo- 
lim de que já fez menção emais tarde, e logo que a 
estação o permitta, proceder ao quebramento de ro- 
chas e remoção de pedras, que bordando este abri- 
gadouro edispersas no fundo das suas aberturas tor- 
nam perigosa a sua entrada ou a obstruem. 

Tal é, Senhor, a supplica que esta junta tem a 
honra de dirigir a Vossa Magestade e que confiada- 
mente espera que seja attendida. . 

Deus guarde a Vossa Magestade por dilatados 
annos come para os portuguezes é mister. — Porto e 
sala das sessões da juntã geral em dezesete de mar- 
ço de mil oitocentos sessenta e seis. —F'rancisco José 
Rodrigues de Oliveira, presidente—Antofiio Ignacio 
Pereira Sampaio, vice-secretario— Adriano José de 
Carvalho e Mello—João de Almeida Peres — Cons- 
tantino Teixeira de Vasconcellos—Francisco Coelho 
de Lemos da Silva Peixoto — Acacio Victorino de 
Faria—Joaquim Alberto Pinto de Vasconcellos— 
ântonio José do Nascimento Leão—Dr. José Fru- 
ctuoso Ayres de Gouveia Úsorio—Francisco Augus- 
to Nunes de Mattos, secretario. 


Viação municipal vo concelho de 
| Gaya 

Em uma das ultimas sessões da camara 
dos snrs. deputados apresentou o gnr. minis- 
tro do reino a seguinte proposta de lei authori- 
sando a camara municipal de Gaya a contra- 
hir um emprestimo de 36:000000 réis para 
a construcção e melhoramento de varias es- 
tradas e outras obras do concelho : 


Senhores.—A camara municipal de Gaya, de- 
sejando que os povos do concelho tirem a maxima 
vantagem da linha-ferrea-do norte, que o atravessa 
na parte mais importante e populosa, e reconhecen- 
do que para se conseguir isto a primeira cousa & 
fazer era ligar as povoações importantes do concelho 
com as tres estações da linha ferrea por meio de 
caminhos muuicipaes, deliberou começar desde já es- 
te importante trabalho. cu É 

ez pois proceder aos estudos das obras que 
lhe pareceram mais urgentes, e verificando que ellas 
demandam uma despeza superior áquella que com- 
portam os recursos ordinarios do concelho, deliberou 
tambem recorrer ao credito, e pedir authorisação 
para levantar um emprestimo de 36:0008000 réis, 
com applicação exclusiva áquellas obras. 

Na lei de 6 de junho de 1864 está prescripto o 
modo por que deve proceder-se quando se tratar de 
melhoramentos da viação municipal, ahi mesmo se 
acham determinados os recursos com que hão de 
custear-se as despezas correlativas. Se não fôra pois 
a circumstancia de que a camara quer applicar para 
garantia do emprestimo rendimentos diversos 
d'aquelles que a lei citada destina para obras de 
viação municipal, tornar-se-ia desnecesgario recor- 
rer go corpo legislativo, visto que o governo se acha 
authorisado pelo artigo 17.º da lei de 6 de junho de 
1864, a permittir o levantamento de emprestimos 
para a construcção de estradas de 3.º ordem. 

À camara porém deseja que sirvam de garan- 
tia ao emprestimo os impostos sobre o consumo da 
carne, e sobre o transito dos carros que percorrem às 
ruas da villa, impostos que actualmente se cobram, 
e para levar a efeito o desejo da camara é mister, 
como dito fica, a intervenção do corpo legislativo. 

Os estudos a que a camara fez proceder, com- 
quanto não sejam tão perfeitos como seria para de- 
sejar, ainda assim parecem sufficientes para habili- 
tarem o corpe legislativo a apreciar a utilidade das 
obras projectadas e o seu custo provavel. 

A camara propõe que o juro do emprestimo não 
exceda a 6 1,, por cento, ao que o governo annue, e 
em que a amortisação seja de 5 por cento, no que o 
governo não concorda, porque demoraria por muito 
mais tempo do que convem a extincção do empres- 
timo, e poria o concelho de Gaya na impossibilidade 
deemprehender novos melhoramentos pelo largo 
tempo de vinte annos, 

Entende porisso o governo que a amortisação 
deve ser de 10 por cento, para o que prestam suf- 
ficientes meios os dous impostos a ima mencionados, 
enjo rendimento é approximadamente de 9:2505000 
réis, 

O precesso tem o voto afirmativo do conselho 
de districto, e informação favoravyel do governador 
civil, e sendo de intuição autilidade das obras que 
a camara projecta, parece ao governo digna da vos- 
sa approvação a seguinte | 


PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º E' authorisada a camara. municipal 
de Gaya a tomar de emprestimo a quantia de réis 
36:0003000, a qual será unica e exclusivamente ap- 
plicadg às obras mencionadas na tabella annexa que 
fica fazendo parte d'esta lei. 

Art. 2.º O emprestimo será levantado por series 
de 9:0008000 réis cada uma, precedendo licença do 
governo, que sómente será dada depois de provada 
a existencia de meios para costear os encargos d'el- 
las, e verificada previamente a sua opportunidade. 

Art. 3.º O emprestimo poderá ser contratado 
com quaesquer bancos ou sociedades de credito, por 
concurso publico, ou por meio de acções, como pare- 
cer melhor ao governo, ouvido o conselho de dis- 
tricto. 

Art. 4,º O juro de emprestimo não poderá ex- 
ceder a 6 !/, por cento, e será pago aos semestres 
nos dias 30 de junho, e 31 de dezembro de cada 
anno. 

Art. 5.º Far-se-ha annualmente uma amortisa- 
ção de 10 por cento do nominal do emprestimo, a 
qual poderá ser elevada a mais segundo as forças 
do cofre do concelho, e como parecer conveniente á 
camara. 

Art. 6.“ Se o emprestimo for levantado por meio 
de acções, a amortisação verificar-se-ha por sorteio 
publico no dia 31 de dezembro de cada anno, Se 
for contratado por modo diverso, far-se-ha a amorti- 
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fazendo brotar um enxame de sons, frivolos, 

em significação, sem encanto, que volteiavam 
em torno da ideia principal como as abelhas 
volteiam em torno de uma rosa, ouvia impa- 
ciente essas variações, cuja necessidade não 
podia perceber, esperando sempre com ancie- 
dade a volta do singelo pretexto d'essa tem- 
pestade de floreados. Voltava o motivo, mas 
para de novo se esquivar enleiando-se nos mil 
braços d'essa intrincada e opulenta vegetação 
musical, e Leonor finalmente, não podendo re- 
eistir à Impaciencia, que esse constante e fri- 
volo borboletear lhe causava, dizia para à ir- 
mã : 

— Jesus, mana Magdalena, porque não 
tocas tu antes isso a que chamas thema, que é 
tão bonito ? Não fazes senão correr os dedos 
pelo teclado com tanta ligeireza, que parece 
que estás douda ou que estás a trabalhar com 
bilros ! 

Magdalena sorria-se e tentava explicar 4 
irmã o merecimento das variações, Jorge en- 
colhia os hombros, e Leonor, por mais expli- 
cações que lhe dessem, abanava sempre a gen- 
til cabecinha, dizendo que não entendia essas 
cousas que lhe diziam, mas que ninguem era 
capaz de a convencer que uma cousa que a 
fazia chorar era fastidiosa e que era lindissimo 
o que lhe causava somno. 

Mas, dir-me-hão, como caminhavam, no 
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sação pela fórma que for accordada entre & camara 
eos era: 

Art. 7.º Para garantia do emprestimo são es- 
pecialmente hypothecados os rico que actual- 
mente se cobram sobre o consumo da carne e sobre 
o transito dos carros. 

. pda 8.º No orçamento municipal serão em ca- 
pituto especial inscriptas as verbas necessarias para 
SERIO do Juro e da amortisação do empres- 


Art. 9.º As obras serão dadas por arrematação 
em hasta publica ou feitas por co do ug 
segundo parecer mais conveniente 4 camara e 40 
conselho de districto. 

Art. 10.º São declaradas de utilidade publica 
as expropriações que forem necessarias para se cf- 
fectuarem as obras de que trata a presente lei. 

Art. 11.º Os vereadores ou quaesquer outros 
funccionarios que effectuarem, auxiliarem ou appro- 
varem o desvio das quantias mutuadas para appli- 
cação alheia da que lhes é prescripta na presente 
lei, incorrerão nas penas do artigo 54.º da de 26 de 
agosto de 1848. 

Art. 12º Fica revogada a legislação em con- 
rario. * 

Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 

24 de março de 1866. — Joaquim Antonio de Aguiar. 


Tabella a que se refere a presente proposta 
delei 


Obras projectadas Orçamentos . 
Construcção de uma fonte publica no HEs | 
sitio das Devezas, proxima da esta- : 
ção do caminho de ferro........... 4008000 


do, como agora se acha.......... 1:9483150 


r do Corêo, pelo a 
systema de mac-adam......... e.  T:2895680 
Reconstrucção do lanço de estrada, 
desde o lugar da Cruz até Rimeiro, 
aligar com a estrada que segue para 
o Candal pelo sitio do Moutinho... 
Reconstrueção e melhoramento da es- 
trada que vai do lugar da Bandeira 
ou do Cabo mór, pelo largo da Bar- . 
rosa até à estação das Devezas, se- 
guindo depois ao longo da via ferrea 
pelo caminho do Prado em direcção 
ao sitio da Ponte do caminho da 
Magdalena, e d'aqui ao sitio do 
Acampamento;nolugar do Verdinho, 
dirigindo-se d'ahi ao lugarde Lava- 
dores, freguezia de Santo André de 
Canidello e deitando um ramal li- 
gando o sitio do Acampamento com a 
estrada do Candal no sitio das Fru- 
ctuosas: obra a construir pelo sys- 
temademac-adam............... 
Reconstrucção da estrada da Lavan- 
deira, desde o sitio do Torne até ao 
largo da Lavandeira e d'este ponto - 
até ao esteiro de Avintes, pela fre- 
guezia de Oliveirdfdo Douro,tambem 


3:651 5300 


10:294 8600 


pelo systema de mac-adam........ G:3795860 
Expropriações que restam a fazer na 
rua direita de Villa Nova de Gaya, 
desde o sitio da Volta até á capella 
de 5. Roque, a fim de completar q 
alargamento da mesma rua.......  6:4255000 
36:3338090 
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Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
24 de março de 1866. — Joaquim Antonio de Aguiar. 


Revista da política externa 


Bateram-se emfim no Pacifico as esqua- 
dras hespanhola e chileno-peruviana? A pala- 
vra «bater-se» tem, talvez, mais força do que 
a necessaria para exprimir o acontecimento. 
Os despachos de Southampton, publicados hon- 
tem, estão longe de concordar. Quer um que 
duas fragatas hespanholas fossem forçadas a 
retirar-se muito damnificadas pelo fogo de um 
forte chileno: quer o outro que as mesmas 
fragatas atacassem e causassem grave pre- 
juizo á esquadra inimiga combinada, esca- 
pando esta a uma destruição total por seaco- 
lher a pontos onde não podiam chegar as victo- 
riosas fragatas, 

O primeiro despacho é da «Agencia Ha- 
vas», e diz «La Correspondencia» que esta 
agencia telegraphica não é digna de muito 
credito,porque transmitte ordinariamente no- 
ticias favoraveis aos inimigos da Hespanha na 
America. O segundo é de correspondente par- 
icular de alguns diarios hespanhoes, e dire- 
mos nós que não vemos razão para que se lhe 
lhe dê credito illimitado. Até que cheguem 
mais miudas e mais positivas informações, es- 
colham os nossos leitores a seu sabor entre 
causar prejuizos ou soffrer prejuizos. 

—Da Allemanha teriamos muito que dizer 
se quizessemos ir na pista já dos alviçareiros 
de paz, já dos de guerra. Às noticias conti- 
nuam contradictorias, são poucas as que tem 
mais peso do que simples boatos, e as que jul- 
samos mais merecedoras de fé são as que não 
se apresentam com ares marciaes, Se é pre- 
ciso crerna guerra austro-prussiana, em quan- 
to não virmos noticia official do rompimento 
de hostilidades creremos n ella por não ter sen- 
so commum. Quia absurdum credo. 
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meio d'estas discordancias, os amores de Jor- 
ge ede Leonor ? Bem como até ahi; a belleza 
original de Leonor não perdera o seu imperio 
sobre o coração de Jorge, e as ingenuas provas 
de ignorancia, que ella continuamente estava 


dando, se umas vezes impacientavam o seu noi- - 


vo, muitas vezes tambem despertavam n'elle 
este sentimento que em todos nós despertam 
as disparatadas, mas innocentes, perguntas de 
uma créança; tinha vontade de a cingir nos 
braços, de lhe cobrir de beijos esses olhos ne- 
gros pasmados e interrogadores, essa boca tão 


prompta sempre para o riso, esses cabellos, 


que, mesmo presos em tranças, anciavam seni- 
pre pela liberdade. 

Essa impressão, essencialmente instanta- 
nea, considerava-a Jorge como uma prova da 
persistencia e do ardor da sua paixão. Mas, em 
communicando a Leonor, que ficava toda ra- 
diante, esse namorado pensamento, julgava. 
que se desempenhára suficientemente dos se 
deveres denoivo, e não desejava prolongar o 
dueto, que se tornaria infallivelmente monó- 
tono. Por isso, n'essas occasiões, se Magdale- 
na apparecia, era sempre bem-vinda, e Jorge 
aproveitava a occasião para sahir do terreno 
piegas, para o qual temia sempre que à sua noi- 
va o quizesse arrastar. 


(Continia) 
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Um despacho que publicamos hontem faz tos, relativo à proposta do sn. procurador 
entrar em nova phase a questão dos ducados. Pinto de Vasconcellos, para que se fizesse sen- 
Diz que a Austria estará por tudo o que qui-|tir a necessidade da creação de uma casa-pia 
zer a Prussia se a influencia d'esta potencia | para recolher os expostos, logo que cheguem 
lhe poder alcançar a encorporação dos princi-|á idadede 6 annos, a fim de receberem ahi a 
pados danubianos. Se isto não é um gracejo, [instrucção primaria, moral, religiosa e artis- 
cumpre não lhe dar mais importancia do queltica. 
merece uma noticia que começa pelas pala- O parecer da commissão era favoravel 4 
yras: «Parece que...» No nosso entender, a | proposta, pois que Julgava a realisação de tal 
questão dos ducados, nebulosa como muitas |creação o complemento efficacissimo para soc- 
outras coisas da Allemanha, não entrou em! correr os expostos até 4idade de poderem sa- 
nova phase. | tisfazer por seus proprios recursos ás neces- 

— Quanto á Allemanha considerada nas|sidades da vida. 
guas relações coma Italia, temos a annunciar Depoisde alguma discussão, foi approvado. 
que todos os governos do Zollverein, salvo o O relator da commissão de fazenda decla- 
Hanover, fizeram saber em Berlin que cor-|rou que a mesma precisava retirar-se para ul- 
dialmente acolheriam os representantes di-|timar os seus trabalhos, a fim de poder apre- 
plomaticos do soberano italiano, condição ab-| sentar na immediata sessão o seu parecer re- 

soluta que havia posto o governo da Italia á|lativo 4 proposta do orçamento. 
execução do tractado de commercio. Do Ha- Sendo consultada a junta, foi resolvido que 
nover não ha que admirar. Foi o ultimo que|se fechasse a sessão; então o snr. presidente 
adheriu ao tractado: está na logica da sua] deu para ordem do dia da immediata o pare- 
olitica que seja tambem o ultimo que se sub-| cer que a commissão de fazenda declarára 
metta á obrigação commum. apresentar e os mais trabalhos que appareçam 
— Da Italia passa-se naturalmente a Ro-|sobre a meza. 
ma. Já se viu em uma das nossas ultimascor-| alfandega do Porto. —E' conside- 
respondencias de Pariz como o governo-ro-|ravel a differença para menos que houve en- 
mano, tão pobre de recursos, foi forçado altre o rendimento da alfandega desta cidade 
gastar uma boa somma de escudos no paga-jno mez de março ultimo com o de igual mez 
mento de bilhetes premiados da loteria. Lemos|do anno passado. Essa differença não é me- 
agora em uma correspondencia de Roma que nor de 116 contos de reis. Todos os generos 
o governo se viu em altos embaraços para sa-| produziram muito menor receita do que em 
tisfazer esse pagamento. O thesouro estava| março de 1865. Sendo uma das principaes 
quasi vazio ; o Monte-pionão podia emprestar; |fontes para occorrer ás despezas do estado a 
o Banco não queria fazer abonos; por fim, receita das alfandegas, a diminuição que se 
depois de muito lidar, sahiu o dinheiro da cai-festá observando não só nesta mas em todas 
xa da Congregação da Propaganda, sendojascasas fiscaes deve merecer a mais séria at- 
precisa para isso a apresentação de uma or=| tenção dos poderes publicos. 
dem do Papa. A este respeito pergunta a Em março de 1866 foi o rendimento da al- 
mencionada correspondencia: «Que diriam |fandega do Porto de 130:4338112 reis, e em 
os milhões de catholicos que concorrem comimarço de 1865 foi de 246:9075309 reis, sen- 
o seu obolo para a obra da Propagação da Fé, |do a diferença para menos de 116:4745197 
se soubessem que o producto das suas subs-[reis. 
cripções serve para pagar as dividas da lo-t - Vamos dar as principaes verbas da recei- 
teria ?» ta em cada um dos mezes referidos para que 
—Na Inglaterra a questão da reformaise possa avaliar a differença havida em cada 
eleitoral continúa a mover mais do que qual- uma d'ellas: a 
quer outra a attenção publica. O gabinete de- Às principaes verbas da receita em mar- 
clarou aos adversarios da reforma que havialço de 1866 foram: 


de triumphar ou succumbir cem ella, e não| Aguardente estrangeira . » B:2428620 
poupa nenhum meio legitimo para alcançar o dt - a o “lts 
melhor successo. Para o dia 10 do corrente| Goreses” "1 " 3:9998910 
convocou o conde Russell uma reunião dos] Vinho exportado. . : 7763550 
seus amigos, membros do parlamento que] » consumo. . . .. 8:2383925 
querem a reforma, eno dia 11 verificar-se-ha impirtição Sara ngoira 9 Slrverans 15:2395007 


um grande comicio popular reformista pre- 
sidido pelo radical Bright. Mas ha ainda al- 
guma coisa que valerá para o guverno mais 
do que estas reuniões. Ha algum tempo apre- 


€ 


Total... 130:4333112 


sentou sir William Hutt uma moção, que con-|foram: ae 
tentou muito os conservadores, em que pedia Rr ánte eli ei 
que a promulgação da nova lei sobre oabai-lmabaco . 1 10:6353985 
xamento do censo concordasse com a lei que| Vinho exportado. . 14:5203760 
se esperava sobre uma nova repartição dos| » consumo.  9:8845665 
centros eleitoraes. Agora sir William Hutt Pg de 000 Fei em'pipa. ": "7 8:1608810 
; ARS E mportação estrangeira e diversas 
ado aos seus eleitores queretirará a sua] ceceitas Msn pvtéulo 113:556 5489 
moção. | ES o am 
—As liberdades vão-se desafogando em Total... 246:9073309 


——. — — — — —— 


toda a parte. Na Suecia, ônde outras se ti- 
nham já desaffrtontado dos preconceitos de 
raça, comeca a resplandecer-a liberdade de 
consciencia atravez da escuridade da intole- 
ranciá protestante. A' Dieta sueca foi apre- 
sentada uma proposta tendente a conceder 
aos dissidentes catholicos e israelitas a admis- 
são a cargos publicos, e essa proposta foi ap- : AA E 
provada pela tao tries esfeiial EE : de março ultimo a receita proveniente do des- 
Ha examinala pacho do tabaco na alfandega do Porto foi de 

—Do Mexico chegou ha dias uma noticia | É:9914900 réis, sendo 4:8303950, producto 
desfavoravel 4 consolidação do novo imperio| 4º direitos e 1203750 dos 56 dos emolumen- 
americano. E" a da morte do snr. Langlais.|t98- . E 
Na alta capacidade fazendaria deste distin-| | Eisas diferentes especies de tabaco des- 
sto membro. do: conselho de Estado de Fran- | pachado no reícrido mez, e a receita produzi- 
ça estribava-se toda a reorganisação dos re-| 4a por cada uma dellas :. 
cursos economicos do Mexico. Tinha sabido piada aldieitha 


16:9793515—no tabaco 5:6845685—no vi- 
nho 21:5003325 — na importação estrangeira 
e diversas receitas 383:3170482, | 

Rendimento do tabaco. —No mez 


- 


5/6 dos emolu- 


| to 
vencer grandes embaraços provenientes da| Charutos... 452.620: 9055240 925695 
opposição de homens que interessavam com og é das pia 3:6343360 908855 
a conservação de abusos existentes, o sucçumi-| Rolo ...... 256,500 2825150 73055 
biu quando ia colher os fructos dos-seus es- Manrpulado. 900 85800 8215 
forças. Total. . 3:510,280 4:8305550 1205750 


—Em Washington parece que os movi- | o 
mentos fenianistas moveram emfim a atten-| Exportação de moeda. -Durante 
gão do governo. Para obstar á tão annuncia-|o mez de março ultimo, a exportação de ouro 
da invasão do Canadá fez: partir tropas pa- e prata em moeda pela alfandega do Porto foi 
ra Buffalo, cidade situada va extremidade les-|de 15:5005000 réis, sendo. o produsto dos di- 
te do lago rig, onde os fenians projectam a/reitos 1485950 réis, a saber: 
organisação de uma armada, Ao mesmo.tem- Valor Direito 
po o ministro da Inglaterra em. Washington Ouro em moeda. . RM ade ond ça iris À 

3 : dida “298250 
ordenou à armada ingleza das Antilhas que | 


Prata em moeda... 


se dirigissea Halifax para proteger as costas 15:5005000 “1485950 
da colonia. . A 4 " . Tr  CMILSS IL tj a A 2—. — —.. 
| PRE ger E Toda amoeda de ouro foi exportada para 


Liverpool e a moeda de prata para Londres. 

-, Rendimento telegraphico.—A 
estação telegraphica central do Porto rendeu 
no mez de março findo 1:0648863 réis. 

- Esta somma decompõe-se nas seguintes 
verbas: 3673500 réis, producto de 1:004 des- 
pachos nacionaes ; réis 6975368, producto de 
287 telegrammas internacionaes. | 


” th à Gas: : "e É muitas 
- PARTE OFFICIAL 
F! L3 Et EM, FERE “414 ga oa: . 

ipnopse da p oa farinAdo, Piario de 
— Ninhoa pesbde Lacan 
MINISTERIO DOS NEGOÇIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
) RI Soda Mir Oem asso ET RÉ 
Portaria mandando abrir coneúrso, perante o 
provimento da 


reverendo bispo do A ara O 


reja parochial de Nossa a da L “con- ; | - 
calo do Lago Casti é Ed É ia E = ai pr as pq o mesmo mez o rendimento dos 
— Despachos. efiectundos pela repartição daspachos nacionaes e estrangeiros na esta- 
coclagiantREoo E mf RStuRçoA, Pela renantição, Sos] CASpAcHOS. nacionges EDGE Soh CARA 


ção telegraphica da Bata  TOSG4O 


pá 8 pela repartição das justiças. | 


|vamente muito grandes. Divididos como o ses 
rão, em virtude do augmento dos entregado- 
res, o publico luerará a vantagem de reteber 
a correspondencia mais cedo eo serviço pode- 
rá ser mais regular e bem feito. 

O augmento parece que terá lugar breve- 
mente. 

São dignos de elogio por esta medida, que 
não podemos deixar de considerar excellente, 
tanto o snr. inspector geral dos correios, como 
o snr. director do correio do Porto. 

Pihyiarmonica Portuense, —Ve- 
rificou-se hontem a reunião de familias com 
que a Sociedade Phylarmonica quiz proporcio- 
nar aos seus socios mais uma noute bem pas- 
sada. 

À «soirée», conforme haviamos mencio- 
nado, constou de duas partes, uma musical 
outra de dança. 

Na primeira executou-se 0 seguinte pro- 
oramma : 

Symphonia «Le berger fidelle». 

Romanza da opera «Luiza Miller», canta- 
da pelo snr. João Soares de Meirelles—vygrpr. 

Sehnsucht «Lied ohne worte» para trompa 
executado por Mr. T. W. Holly — m. Gorr 
WAL. 

Romanza da opera «Martha», cantada pelo 
snr. João Soares de Meirelles—rLOTOW. 

Reminiscencia da opera «Lucrecia Bor- 
gia» para violino, executada pelo snr. Nicolau 
M. Ribas—N. M. RIBAS. 

Symphoniá de— REISIGER. 

Na segunda parte dançou-se com muita 
animação até ás 3 horas da manhã. 

Concorreram a esta «soirée» 73 senhoras. 

Nomcações.— Foi nomeado chefe da 
secção telegraphica de Vianna o recebedor da 
estação central do Porto, o snr. Luiz Leite 
Duarte. 

Para o lugar que este senhor deixou vago 
foi nomeado o chefe da estação telegraphica 
de Vianna, o snr. Francisco Garcia de Brito e 
Barros. 

Concurso. —Acha-se aberto concurso 
perante o tribunal da Relação d'esta cidade, 
para o provimento do officio de escrivão eta. 
bellião da comarca do Marco de Canavezes 


vago por obito de Antonio Vieira de Maga- 


lhães. 


O praso do concurso termina no dia 25 do| 


corrente eo exame dos candidatos terá lugar 
no dia 28. 

Hospital real de Santo Anto- 
mio. —Durante o periodo decorrido desde 22 
até 28 do mez passado, o movimento dos doen- 
tes no hospital real de Santo Antonio e na en- 
fermaria da cadeia foi o seguinte: | 

Existiam no primeiro em 21, 439 enfermos 
— Entraram 115—Sahiram 120— Falleceram 
l4— Ficaram existindo 418. 

Na enfermaria da cadeia existiam em 21, 6 
Fingré ines 6—Sahiram 3—Ficaram existin- 

o 9. 

Commissão de soecorros.— Na 
cidade de Lamego constituiu-se uma commis- 
são diocesana, por iniciativa do digno prela- 
do d'aquella diocese, o snr. : D. Antonio da 
Trindade e Vasconcellos, com o fim de prote- 
ger os infelizes habitantes do bispado, que 


[fossem atacados pela epidemia, que traz em 


agitação os povos do concelho de Tarouca. 

A commissão é composta de 14 cavalhei- 
ros de Lamego e presidida pelo sor. D. An- 
tonio da Trindade. 

O «Jornal de Lamego» dando noticia da 
installação da commissão, acrescenta o se- 
guinte : | 

Nos individuos de que esta commissão é com- 
posta encontram-se os jmelhores requisitos para o 
fim à que se propõe, garantia esta que nos assegu- 
ra um exito feliz, e assegura desde já os seus auspi- 
ciosos resultados. Ella póde vir a prestar grandes 
beneficios aos habitantes pobres da diocese que se 
vejam oppressos pela febre, que por emquanto não 
excede a área do concelho de Tarouca, mas que já 
se manifestou com um caracter severo em 8. Mar- 
tinho do Souto, na freguezia da Sé d'esta cidade, 

Temos muita fé nos esforços doz nossos patrícios 
que fazem parte da commissão installada, e não re- 
ceiamos ver esta esperança que nos anima, trans- 
formada em falsas illusões.. É ii dind 

O nosso juizo é fundado em muitas acções ge- 
nerosas d'esies cavalheiros, que nos attestam o seu 
rasgado patriotismo, e que não podem desmentir o 
conceito a que avançamos. q 

Rierces honoriíicas. — O «Diario 
de Lisboa» de 28 de março publicou uma 
relação dos individuos agraciados com merçês 
honorificas por diplomas do mez de janeiro 
ultimo. 

D'esta relação fazemos o seguinte extracto: 


| Commendadores da Conceição | 
Antonio Rodrigues Moreira, abastado proprie- 
tario, residente na freguezia de Moreira, concelhio 
da Maia — em attenção ao seu merecimento e maia 
eircumsfancias, e como testemunho da real conside- 
ação. SEA Sd trás! bol o SM RIES Qt 
— Yisconde de Pindella, João Machado Pinheiro 
Correia de Mello, antigo deputado da nação portu- 
Popeda ; 1:40 cs eba iii o x Sit id 
ueza, e actual governador civil do districto de 

raga—em attenção ao seu merecimento e mais c 


;* 


ais cir-| 
cumstâncias, e como testemunho de apreço e sd 


deração pelos serviços que tem 

penho de diversas commissões. 
— Thomaz Mendes Norton, 

residente em Ponte de Lima — em attenção ao seu 

merecimento e mais circumstâncias, é co o testéma- 

nho da real consideração... CET, 

ditado ommendadores de Christo. 


prestado no desem- 


p R , S. 1» per nes vt e 4 . . = né Davy hate À 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAR Es . co Tt JOSE Luiz Pinto, residente no concelho de Pare- 
Curta delei aprovado, para poder ser rat. | x, FSASCR Ammuaciação. — A' rasca|dés-“em consideração ao seu méreeiménto é iai 
cado pelo poder execntivo, o tratado entre: Portagal | “ANniinciação», que, segundo dissemos na/cireumstancias, e como pode bas ii id 
o Mespanha, assignado pelos respeetivos, plenipotan- | n9ssa, folha. de hontem, encalhára no domin-| a am Guira proprietario, residente 
clarios em 29, de Astembnaçdo 1664. |. go na restinga do Cabedello, quando se dis-| ja cidade de Elvas — em attenção às suas circim- 


punha a retirar-se da barra, por não poder en- 
trar, foi completamente desfeita pelo mar na 
noute de ante-hontem para hontem. 


se o , E 
o 
- a o 
. n Wado. 


eme mM 4 todo dis 'a 


— Junta geral do districto. — 


o 
... 


tuenses. —No domingo reuniram-se em as- 
sembleia geral os socios da Associação dos 


Sand 2 sessão —10,º ex- Latacizos hotáena es,a fim de procederem 4 

f eleição da direccio e meza d ] : 

4 SO a ed e sessão antece- ie =” E E a assembleia ge 
ente, osnr. procurador: Constantino Teixeira]. Sahiram eleitos para estes car 

leue mandou pará a meza um requerimento, code : E a O E 


guintes sars.s.co FiReta | 
co vivo Assembleia geral 
“Presidente—João Antonio de Macedo. 


assignado tambem . pelos: snrs. procuradores 
Carvalho e Mello;Silva Peixoto e Acacio de Fa | 


- tiano qual pediam que a junta geral empregue ROS aa ODEO | 
a e pe a A A TC 
não avra pagamento ás amas do Portosem que | Gra O gor nt? 
sejaexpedi da orde es rp é RRSD que 1.º secretário — Domingos Pereira da Silva 


pagar ás que-re- 
cebem pelo circulo de. Penafiel. ê Pr 


Foi admittido e approvado sem discussão. 
O snr, procurador Nunes. de Mattos. de- 
clarou, como-secretario da junta, que se havia 
oficiado. convenientemente. ao. snr, governa- 
dor civil em harmonia com. os requerimentos |. 
apresentados na precedente sessão pelo snr. 
progurador- Coutinho de Madureira, | 
— À junta ficou inteirada, É 
Appareceu sobre a meza um requerimen- 
e um empregado no hospicio desta cida- 
“de, apresentando varios esclarecimentos com 
relação à questão que se havia; levantado re- 
Jativamente aos empregados d'aquelle quadro, | diente o, serviço diariorda entrega da corres- 
-»'» Foi mandado á commissão de inquerito, | pondencia.. n Eni 
“O snr. procurador Silva Peixoto declarou |. 
haver faltado á sessão anterior por motivo. jus- | 
Arado é err tagiido PE attendida, como, segundo parece, o.vaiser. 
A junta ficou inteirada. | Os districtos ou divisões de ruas a cargo de 
Passando-se à ordem do dia, entrou em' cada um dos carteiros que actualmente fazem 


discussão o parecer da commissão de expos- a, distribuição, da correspondencia, são effecti- 


2.º dito— Antonio da Silva Carvalho ' 


Thesoureiro—Lourenço José de Oliveira 
Basto. o a SSH um 100 | A SDFRTTE 
o e JDareotores + 

José Antonio Pinto Ribeiro 

Antonio José Soares Ribeiro 

Antonio Ferreira da Silva. cê 14) 

Antonio, José Martins SC asinod 
- José Teixeira Barboza hetosi 
- Antonio José:de Freitas, 0.0 

Caríteiros. — Consta que vai ser au- 
E mentado o numero de, carteiros do. correio 


esta cidade, a fim de ter mais facil expe- 


7 


uma necessidade, que não: podia deixar de ser, 


“Associação dos Latoeiros Por-| 


Et] nho da real munificencia. 


Esta medida, a verificar-se, vem satisfazer |“. 


stanciase como testemunho da real consideração 
pelas provas que tem dado dos seus Philuntropicos 
Erico re Seat ti, ce o 

oo Cavalo da Conteição o 
Ednardo, Guiavo, Goudeháix,; dbfcias, doa, oãe 
minhos de ferro de leste e norte; por parte da compa- 
nhia real dos caminhos de ferro portuguezes—idem, 


E 
E 4 E 
. 


| Cayalleiros de C Omo 
Antonio José da RARE ESTA 
ma, concelho de Paredes—em attenção ús Suas ciy- 
cumstancias, & como testemunho da real munificen- 
cuo ar) .eli E: golo CAME 
“Antonio Alberto Coelho da Silva, abbade da 
freguezia de Castellões de Cepeda—idem, 
Bernardo do Coração de Maria, abhade da fre- 
gueria de Duas Igrejas no bispado do orto —idem. 
osé Joaquim da Affonseca-—idem. o ovmos 
João de Oliveira e Silva-—idem,. ss so) 
«Gualter de Freitas Costa-—em attenção ão, sen 
merecimento e mais circumstancias, e como testemu. 


Julio Cesar Machado, secretario bibliothecario 


do instituto industrial de Lisboa — em attenção; ás 
suas circumstancias e como testemunho da real mu. 


nificência. . ' | di 

- O mesmo «Diario» tambem dá noticia de 
que obtiveram licença para acceitar condeco- 
rações estrangeiras os seguintes individuos: * 


+ 
” 


“Venancio Augusto Deslandes, pará à de ca- 


valleiro da ordem da Rosa, do Brasil “+ 
Barão de Sant'Anna, para-a deofiicial da; or. 
juiz de direito Criminal 
4 mendador da or. 
dem de Christo, do Brazil. HO) SUSSV ER 
Sanno de 1866 e os milltona- 
rios peréu 


e tantas como os, mezes teem sido as grandes for- 
tunas portuguezas que por motivo de morte. teem 
passado a outrasmãos. se EO nã 
—— Foia primeiraa do snr. 
bo; da Reboleira, no Porto. 
A segunda a: da snr.* D, Maria Chrispim Do- 


E 


Antonio de Souza Lo- 


abastado proprietario a 


Mesa - Baptisados 9, sendo. 


glioni, viuva, nataral de Faro, fallecida em Londres. 
Testou mais de dous milhões de cruzados. 

E a terceira a do snr. conde de Ferreira, 

Ha ainda outra coincidencia. As tres fortunas 
andam por trezmil contos. | 

Mais outras coincidencias. Nenhuma das trez 
pessoas fallecidas deixou filhos. 

Todas tres fizeram testamento dispondo de fór- 
ma que nove pessoas ficaram ricas além das que fica- 
ram remediadas. dg 

Se ainda querem outra coincidencia notem que 
tudo isto aconteceu ao mesmo tempo em que nas ca- 
maras de Portugal se tratava da desamortisação. 
Efectivamente parte das tres fortunas que mudaram 
de possuidores, estavam como amortisadas. 

Tambem as tres pessoas fallecidas eram de 
idade avançada. 

Provimentos parochiaes. — Por 
decretos de 15 e 22 de março ultimo foram 
providos: o presbytero Manoel Ferreira Pes- 
soa, na egreja parochial de Santa Eulalia, de 
Ferreira a Nova, do bispado de Coimbra; e 
o presbytero Manoel Antonio de Souza, na 
de Santa Maria de Lamas, da diocese do 


| Porto. 


Effeitos de um raio. — Lê-se no 


«Jornal de Vizew» : 

O infeliz que fôra tocado pelo raio na manhã do 
dia 16,e que dera entrada no hospital da Misericordia 
no mesmo dia, succumbiu no dia 21 aos mortaes fe- 
rimentos que recebera. 

Causou com tudo espanto o que revelou a au- 
topsia. | 

Appareceram na cabeça e pela parte posterior 
lateral direita da mesma, dous grandes ferimentos 
que interessavam todos os tegumentos, e um d'elles 
tal era que se estendia no cerebro, deixando sobre o 
craneo uma prefuração arredondada bem semelhante 
à que faria uma bala de arma de fogo, e se interna- 
va quasi até o seio cerebral do lado direito, forman- 
do assim um trajecto onde cabia bem um dedo, exis- 
tindo a massa encephalica perfeitamente destruida. 

O osso parietal do mesmo lado estava fracturado 
em dous poutos com extensas irradiações, e a massg 
cerebral em todos esses pontos manifestaya infiltra- 
ções sanguineas, 

No outro ferimento da cabeça nada se passava 
além dos tegumentos. 

Pela parte anterior do thorax, abdomen, e ainda 
extremidades inferiores se notayam combustões mais 
ou menos profundas, e o pescoço tambem participou 
da acção da materia electrica. 

O desgraçado, em quanto teye vida, queixava- 
se e parecia com a intelligencia não inteira, mas di- 
rigida aos momentos do desastre. 

- Obedecia ao que se lhe indicava por acenos, por- 
que não ouvia, e instava por que o deixassem ir para 
casa, 7 
o À vista era pouco firme, e manifestcu-se-lhe a 
paralysia incompleta da façe. 

Agora perguntamos : os estragos manifestados 
no eraneo foram devidos, como parece, ao choque 
electrico produzido no ponto da ruptura do osso, ou 
foi a propria materia electrica qua fez caminho por 
elle e atravez d'elle, para se ir perder no cerebro ? 

E como se poderá explicar a persistencia das fa- 
culdades intellectuaes, posto que não inteiras, com 
um estrago de semilhante natureza ? 

À sciencia que o diga; que para tudo ella tem 
recursos; especialmente em cousas da inteligencia, 

iiydeophobia.—Lê-se no «Vimara- 
nense» ; 

Na freguezia Santa Christina de Arões, conce- 
lho de Fafe, soffre os terriveis efeitos da hydropho- 
bia uma camponeza, rapariga de 18 annos, que está 
servindo de lastimavel espectaculo aos lavradores 
visinhos, 

Tinha parido na casa de seus paes uma cadellsa, 
e um dia dos que correram ventanosos, pareceu á 
mfeliz moça que um dos cachorrinhos tiritava des- 
esperado com o frio. | 

Achegou-o a si carinhosamente, mas breve se 
arrependeu de seus affagos, porque o animal a mor- 
dia enraivecido, a ponto de lhe fazer sangue. 

Dias depois andava a casa toda n'num redemoi- 
nho, desordem que a infeliz rapariga movia, queren- 
do saciar na propria familia a dolorosa furia da by- 
drophobia. | qa 

Foi em seguida presa n'uma loja onde ainda es- 
tá,mas em estado tal, que causa verdadeira pena, 
tendo o corpo macerado e os dentes incisivos desa- 
raisados de morder nas paredes ! 

Infeliz rapariga, 
Os livros santos. — Formou-se em 
Paris uma sociedade para uma traducção no: 
va e rigorosamente exacta dos livros santos- 
Esta traducção, que promette ser superior ás 
existentes tanto pelo lado philologico como 
pelo litterario, será feita por uma associação de 
homens competentes escolhidos nas tres gran- 
des communhões religiosas: israelita, catholi- 
ca e protestante. 

No dia 21 de março ultimo devia verificar- 
sea sessão de abertura, na grande sala da Sor- 
bona, presidida pelo snr. Amedeu Thierry, 
senador e membro do Instituto. Haviam dg 
fallar sobre o assumpto muitos dos membros 
fundadores pertencentes aos differentes cul 
tos.  * 

“Lugar ão progresso! —O camarte- 
lo dos demolidores, que precisam de ar e de 
verduras, e do rumorejar das auras por entre 
folhas eramos como cousa muito mais delei- 
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annuncia a. formação de uma, companhia, cujo 
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ppo Strozzi, e que foi 
construida pelos Medicis, + | MES 
Registro parochialde 26 de 

"março à ? de abril | 
| Freguezia da, Sé 
2 do. sexo masculino 


. 
[FEra 
Ea 
í 
go" 


fat ta 


do feminino, 


' “GASAMEN ENTOS É | 
4 I—Manoel Pereira Pinto, 32 annos, morador na 


rua do Sol, com Elisa Camilla, 16 annos, idem. | o B 
Bandeira, E spadsitho at 
a | PERNAMBUCO — Na barc Arminda, 'T. Mar- 


 *-=Antonio Manoel Salgado, 27 anuos, na rua 
Escura, com Elisada Rocha Felgueiras, 28 annos, 
aeiT ab mpawiroga sr QRUOR a oruos. etira: ser 6 
— 80-—Maria, Rosa, 100 annos, solteira, na rua 
Chã, sepultada no cemiterio do Repouso. 

' Maisum menor, idem. dida 


dt ng do au o 


Wars vma se 
Frequezia da Victoria 


a 1» -—— —— Eta s 


eminino. 
— Não honve casamentos, 


Pao sra pi OBEEOS rent ce ohne 
- Bl-—Antonio Gomes da Silva Magano, 
hos, casado, na rua do Almad 
terio daLapa. 
“ 1--Adelaide Leal Braga, 22 annos, solteirá, na | 
rua an : 
ceiros do Carmo. 
- E IÁis Sanord, 
elno Repouso. 


o. a , 
a =” o 


ro 


| 


1 sepultado em Santo Tlderonso 
F: PESOS TE ,ADnIes 


o glls grag 
Nicolau 
xo masculino e 2 do 


Freguezia de 5. 
-Baptisados 7, sendo 5 do sexo 
mnIno. SAXA | 

=) Não houve casamentos, 


RR | OBITOS, 
— + 28-—Rita do Cassi 


to BS 
“ E 4 
o 3 il , 


* 


a ! a Moraes Alão, 84'annor, sol- 
teira, na rua dos Mercadores, sepultada no cemitério 
da Graça. la oi ei ad 
-A-—Joanna de Oliveira, 48 annos, viuva, na rua 
das Congostas, sepultada no cemiterio da fréguezia 
de Pedroso. | 45-B199079] 

Mais 1 menor, sepultado no cemiterio de $, 
Francisco, | ah 


—— e 


-—Freguezia de Santo Ndefonso 

- Baptisados 8, sendo 3 do;sexo masculino e 5 do 
eminino, | a 
— "Não houve casamentos. 


ip, E - OBITOS o, 
 24-— Joaquim Nogueira Gaúdra, 


o 


u 72 annos, viu- 


xo, na rua do Fernandes Thomaz, sepultado no ce-| 


miterio da Lapa. p 

. 26-—Jeronima Joaquina Pereira, 82 annos, sol- 
teira, na rua de Santa Catharina, sepultada no ce- 
miterio-do Repouso, | 


Encarnação, 

. OND bo) 
ditos de dito; 
“dito. 


. 
“Vando.| —Baptisados 10 sendo:3 do sexo a +» IDEM —No vapor ing. Delta EC 
e Vando-|. Baptisados 10,sendo-3'do sexo masculino'e 7 do) litros de TA RH : Holdawortk 5876 ditos de di-| 


a, sepultado no cemi-| 
onnirocht 9 aoioth 


Oliveiras, sepultada. no cemiterio dos Ter-| 


27—Miguel Reis, 27 annos, casado, na rua das, Generos despachados para o 
| Carvalheiras, idem. 


Mais um menor, idem. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

31—José Ferreira dos Santos, 3l annos, no 
passeio de S. Lazaro, com Maria de S. José Barroso, 
06 annos, na rua d'Alegria. 

OBITOS 

27—Manoel Alves Ramos Camello, 84 annos, 
viuvo, na rua da Torrinha, sepultado no cemiterio 
do Carmo. 

Mais 2 menores, 1 sepultado em Agramonte e 
| na Lapa. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino, e 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
| OBITOS 
Dous menores, sepultados no cemiterio do Re- 
pouso 


Vo 


Freguezia de Miragaya 
Baptisado 1, do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 

OBITOS 
Um menor sepultado no Repouzo. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 

OBITOS E 
26—Maria Antonia Ferreira, 70 annos, solteira 
na rua do Príncipe, sepultada no cemiterio de Ce- 
dofeita. 

31-—Ermelinda Amalia dos Santos, 26 annos, 
solteira, no Bicalho, sepultada no cemitério do 
Carmo. e: 

Mais tres menores sepultados no cemiterio do 
Repouzo. 


no 


Frequezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 3 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
26-—Maria de Souza, 72 annos, solteira, do lugar 
de Coimbrões, sepultada no cemiterio do mesmo lu- 


»—Rosa Maria Rabella, 62 annos, solteira, do 
lugar do Candal, sepultada no cemiterio da capella 
do mesmo lugar. 

285-—Anna Francisca da Rocha, 78 annos, viu- 
va, idem, idem. 

» — Domingos Pantaleão Ferreira, 66 annos, 
solteiro, na rua da Fervença, sepultado no cemiterio, 
da freguezia. | 

Mais 4 menores, idem, 


> esa | . 


COMMUNICADOS 

Hontem 2 do corrente, pelas 8 horas da manhã, 
oitavario do enterro do enr. conde de Ferreira, man- 
dou celebrar uma missa pela sua alma na igreja dos, 
Orphãos, o seu amigo Bernardo José da Fonseca, a 
que assistiram os meninos do mesmo recolhimento e: 
varias familias amigas do illustre finado; foi cele- 
“100 o rey. padre mestre Peixoto Salgado. | 


Hospital das Entrevadas e velhas, 
lazares e lazaras 


No domingo foi entregue pelos snrs. testamen- 
teiros do snr. conde de Ferreira a esmola de 15000 
réis a cada um dos asylados, segundo a disposição 
testamentaria do mesmo snr. conde. A esta distribui-. 
ção assistiu o snr, Meneres, dignissimo mordomo da 
Misericordio. | 


Asylo de Mendicidade 


O illme sur. A. D. FP, visitou em quinte-feira. 
Santa este estabelecimento e offereceu a esmola de 
185000 réis, recommendando que os asylados assis- 
tissem a uma missa por sua tenção e de seus maio- 
res. 

O ill,mo e exc.»º snr. visconde de Pereira Macha- 
do tambem offereceu a quantia de 503000 réis, es- 
mola espontanea com que s. exe"* costuma beneficiar 
este estabelecimento ha uns poucos de annos no dia 
30 de março. 

O illve snr. Fructuoso José da Silva Ayres 
tambem offereceu a esmola de 54000 réis na sexta- 
feira da Paixão 

Os pobres asylados vão assistir a tres missas 
que se hão-de celebrar na capella d'este asylonos 
dias 5,6 e 7do corrente, por intenção d'estes tres 
bemfeitores. | 


PARTE COMMERCIAL 


Aifandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


2 de abril. ..... elton... ss Peduço 6:5043045 
[dem no dia 3... co dO AS ob cce re co 00» "D:4098785 
da - 11:9063780 


Denpacios de exportação 


G vinho; J. T. da Motta, 534 


os. 


cos com feijões; Monteiro & Coelho, 8 barris com 


BAHIA—No patacho João 1.º, J. M, de Souza 
8 barris com ferragem. , 


o E: 


E: 


| garida Angelica, 100 ancoretas com azeitonas, 3far-| 
dos, com capachos e 5 barris com. 


000 pedras de ladrilho. | 
NDBES — No vapor ing. Era, 
205 litros de vinho; L. d. 


R. Ho 


. 


Jr Bo dos 
- de Oliveira, 14494 


Santos | T12 
Holdsworth, 26712 dites de 


to; 


4“ wd 


Ho. trutas sd 2 
- HULL—No brigne, ing. 
deman & C.», 594 litros de vi 


vinho. 


"BRISTOL —Na estuna 5 ng. Alarm, ON. Koó- | 


pke & Ca, 584 
ditos de dito. 


-— LEITH — Na escuna ing. Peral, Sandeman . 
Ca, gá 42 litros de Vito. HA Y EIA ane E 

“DOVER-—Na escuna ing. Maria Manoela, Sán- 
deman & C.”, 8018 litros de vinhos o 
:-HAVRE—No hiate Santa Cruz de Fão, F. Cha- 


litros de vinho; G. Garrand, 2136 


— | uiço, Filho & Silya, 116 litros de vinho; Viuva Moré 


à.-volumes com impressos, ete; Batalha & Irmãos, 15 


o 


“|saccos com cabello e 6 caixas com-baleja. 


.,1+ Is) = , 


“Transito 
o (Mui | Abril 3 
- LISBOA-No vapor Lusitania, Domingos Gon- 
calves, 50 paneiros com gomma; J. LD. Alves, 319 
ditos com dita. 


Completa descarga 
Abril 3 
AMSTERDAM e LISBOA — Chalupa 
Maria. 
LISBOA-—Vapor Lusitania. 
GLASGOW—Brigue ing. Lusitania, 


hol 


Termos de carga 
Abril 3. 

RIO DE JANEIRO—Gialera Castro 2.º cap. 

G avinho, | | E a | 


“+88 


|nistração e commissãofiscal. 


b | jº A 
ATOS Q 


azeite; J.J. da| . 


Sm ES 6! esc 
Princess Royal, San- | 


lidados 873 por cento portuguezes 45; 
| françezen, 98,75-41/4 por cento Ha, jus quutil 


| 
| 


ns - 
28 a 31 de março e 9 de abril ua 
Assucar—30 caixas e 226 saccos 
Café —16 saccos 

Arroz—50 ditos 

Lã—l fardo. 


Generos despachados 
da estiva 


Abril 3 


Stearina—290 caixas 
Louça—3 barris 
Trigo—350 saccos 
Queijo—8 caixas 
Enxofre—25 barris Tre” 
Melaço—S caixas HA 
Oleo de figado de bacalhau —2 caixas e p | 


ris 
Pipas abatidas—54 
Garrafas —357 gigos 
Ánil—5 surrões 
Cerveja—7 barris - 
Sulpbato quinino—l caixa - - 
Canella—5 fardos 
Manteiga—40 barris 
Ferro—948 barras e feixes. 


| 
E 


Mercado do Porto 
Abril 8 


Farinha de milho... ...ecs.eo 8540 À gm 
Trigo SETOdIO Ss eb avr qual dodé 8930 a QUA 
» barbella .. cases srs .... 8750 a sw 
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Cvada, evrereno soe vajre sda pr) 440 a. sin 
Batatas (arroba)... ..ev.. ee, 4310 47 on 
Azeite (almude)....... cororoo 488004 ARM 


PrES QU | 
Companhia Utilidade Publica | 
Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 31 de março de 1 Be A f 

— ACTIVO q 


Existencia em cofre em metal, ,... 239:275394 | 
Titulos a receber «. . «res cravo 1 148:4778 
Acções da Companhia Geral do RE ! 
Credito Predial Portuguez.. «,« 54:000500) 
Penhor de inseripções...seesses 2:760:500800 
Governo, conta de emprestimo... 1:980:250500] 
Acções de conta propria... «... a 286:817850) 


Moveis, ntensilios e gastos de ins- . 


po 

talação: qa sito emmória cio! cio e o 8:1888401 
Emprezarios da estrada de Braga 
a Guimarães suis «sia ave dae sbi 6:3288269 


Operações a longo praso... cv. 
Acções do emprestimo municipal. 
Devedores em cjC......ccraganta 


Réig... 6: 


PASSIVO 
Capital, covbenasegicos 0 e. .. 
Governo, penhor de inscripções. , . 
Notas em ecirenlação...... «sus. 
Governo, conta de liquidação 
Dividendos a pagar... cpewrescs 
Depositos à ordem... .. fo scepsuhh 
Depositos a praso...c..serse voa 
Fundo de reserva... 
Ganhos e perdas 
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Porto, 3 de abril de 1866... o 
 Osdirectores 
José Carlos Lopes. su dO 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
| Pp. eve tes er 
BRAZIL | » ntunft .* | 


The Brazilian and Portuguese Bank, 
Limited | Buba ro. ad ) 

Balanço em 28 de fevereiro de 1866. 
ACTIVO - to da | 

Accionistas, entradas a realizar. ... 4 AMA:A44gU4. 
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1 Edi =| 
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Ee += 


Examinado e: approvado. pelo:eo T- 


ne pero o a Portuguese Bank | 
imit ndres e agencias... ... 1,481:7814097 
Letras descontadas.........1..... 6009:9148068 


Contas correntes caucionadas 6 ou= 0 
tras . 0453 cCesvs ceara ds pics dio 4! Ri O pe: 99 44 |, 
Letras a receber. .......cccesvao  1OMTIISOAS 
Casa do banco, mobilia, etc... ;; vo 33:7085080 
Diversos, saldos de varias: contas... 4,445:661 


Caixa. esse sereis ississce ça - 915:33 Day 
| RR) 
PASSIVOsgsive' COPA 
Capitalsic css duro 0 STS ' h 
Depositos: p being H 
Diversas contascor- om obiomrias 


rentes com jures. 6,273:9228583' - 
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Capital do Banco. ..« “e... nenem Cs pas DIS: 
Idem a realizar. .... «oc ceices emo cor 8 LIDE 
Balangs em 28 de fevereirode 1866 |. 
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Capital com ascaixas 
eia | HR ras 


POIRp ic Ana jumadecr at EM 
London and Brazilian Bank, Lon- 
“dres ecaixas filiaes..........926:5108M 
Letras a receber............... 7 BOB 
Ditas descontadas......... | 


150, Hu 
nor oo) | 
“4 Devo 
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Banco do Brazil... :........0.* 25000 uu) 
Predios do Bareo, mobilia, etc... 3804160900 
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London and Brazilian B mk 
“don, e caixas filiaes..:7...... 
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GXRR.AGIIA À 94 : | 
RAM ARIAL CAAZER 


(Ext. do «J. do Commersio», | 


| 
“Boletim commercial | 
Pará 24 de fevereiro de 1866 Fa 
re 


Le 


CAMBIOS — As transneções realisadas n 
semana foram ás seguintes cota , sobre : é j 
a 27 d.—90 dias, sobre Pafiz 860 réis por fr. 0% 
bre Portugal a 100, 102, 104 e 105 p. e. - o got! 


| 
+ Re 


CACAU Continuou a sustentar. o 
por arroba, . SR 7 
COUROS — Os verdes salgados venê 
90 e 100:réis por lb, Os.de veado; 
rados a 750 réis por Ib. otimo a 
ALGODÃO — Houveram. pequense Tamos 
188 por arroba. Dq 
“SAL— O' de Lisboa'retalhou-se abordo 8” 
réis! por-alqueire. srsisiosM org 00 Ea 
VINHOS—Os tiritos de Lisboa de boas Rara 
regularam 2155 a 2205 por pipa, e os branços 85% 
e 588 obarril de d.º Mm ú | ENE 
| — (Ext do «Jo do Amazonde” 
Ras, «. RR 
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Praça de Lisboa 2 de abr 
alfandega grande de, | gia6! UM 
y Ce 0? , a us Ra 
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Rendimento da 
Lisboa de 2 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 2 (de abril — COF 


"por os 


Bolsa de Pariz, em 2. de abril— 1 
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cfr siso rd ei 


NS ws Cd mm tg 


| 
| 
y dan, de Setubal para Stavanger, com falta de man- 
“ timentos. inúitcd 


DOVER 26 d  Palme 
man, cap. Marr, de Shields, para Lisboa e desembar-| Silva vice-consul francez em Vallongo, e to- 
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23 de março. 


E 


E 


BA 


“destina-se para o Porto. 


dita. 
— IDEM-Cahique Senhora do Rozario, dita. 
5 


— “Na camara dos pares foi hoje approvada| ' Asexpropriações precizas pára se fazer 0 
a leisobre a liberdade de imprensa, entrando | lanço de estrada de Villa Real à Chaves, en- 
em discussão a convenção postal com a França. |tre Villa Pouca de Aguiar éa Portella de Sa- 

Disseram-me que se tinha trocado entre os| borosa estão avaliadas em 11:4245293 réis. 
|snrs. Ferrer e marquez de Vallada um dialogo| Consta que já foi auctorisada essa despeza. 
muito interessante. 0 0) | “Océlebre actor Taborda foi para Porta- 
Efectivamente reuniu-se hontem a com-|legre dar algumas representações e deve par- 
missão de legislação. tir paraa ilha de S. Miguel no meiado do 
O snr. ministro da justiça, cumprindo com|mez corrente. E ini 
(o que prometteu, apresentou à commissão a) | A corveta «Sagres» gastou 7 diase meio 
subshituição aos artigos do projecto do codigo| pára ir 4ilha de S. Vicente. A 16 do mez fin- 
civil sobre o casamento. do devia ter sahido para S. Thiago. À corve- 
A substituição proposta por's. exc.º é assim|ta «Duque de Palmella» devia ter partido no 
concebida: bis 2 dia 1 do corrente mez de Londres para Ply- 
Artigo 1,º Os catholicos celebrarão o casa-[ mouth onde ia tomar carvão para seguir via- 
mento em conformidade com as leis canonicas| gem para Lisboa. 
recebidas n'este reino. O «Diario» publica o regulamento das 
| Art 2.º,0 casamento catholico só póde| operações de seguros mutuos de vida, orga- 
ser annullado no juizo ecelesiastico, e nos casos|nisado pelo banco de Portugal e approvado 

Movimento maritimo de diver 808 | previstos nas leis da igreja, recebidas n'este| por decreto de 28 de fevereiro ultimo, e al: 

portos do reino guns decretos concedendo titulos, entre os 


| reino. 
Figueira 30 de março 


Bolsa de Madrid, em 2 de abril — Conso- 
Jidados 40,25-—differidos 8%. 

Rea E —2> 27 

PARTE MARITIMA 


Porto 2 de abril 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 4 dias — Vapor ing. Castilian, 
Beall, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. . 
Não sahiu embarcação alguma. 
dem 4 de abril 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra : 
Barca Restauração, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


7 
cap: 
A 


Até esta hora entrou o vapor ing. Forest Queen, 
ocedente de Glasgow em 7 dias com fazendas a 
endall & Jones. 


Art. 3.º Os que não professarem a religião | quaes o de barão de S. Januario ao snr. go» 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. |catholica celebrarão o casamento perante otyernador civil desse districto. 
Idem 31 Jofficial do registo civil com as condigões é pela sea M, 
Ea ENTRADAS | fórma estabelecida na lei. O Md BILEE aunpaária 
— LISBOA—Rasca Conceição Subtil, carga dal Art 4,0 () official do registo civil lerá os| |. FIGUEIRA 3 DE ABRIL — (Corres: 


- 


artigos . +...» « « do codigoaos con-|pondeência particular) —Por participações re: 
trahentes, e perguntará em seguida a cada/cebidas hoje pelo snr. chefe fiscal deste dis: 

| “Jum d'elles se permanecem na resolução de ce-|tricto, sabemos que naufragou hontem (2) na 
dade, sal;vem arribada el |obrarem o casamento por aquella fórma; ejcosta de Mira, o hiate «Julio 3.º», mestre L. 
|com resposta afirmativa de ambos procederá|P. da Silva, sahido de Lisboa «com destino a 
4 celebração do mesmo. Caminha no dia 26 de março p. p. À carga 
Art. b.º Nem haverá inquirição prévia|compunha-se de sal eencommendas, da qual 
ácerca da religião dos contrahentes, nem por|e da tripulação que era composta de 7 pessoas, 
motivo das creanças religiosas poderá ser an-|segundo consta do registro da barra de Lis- 
nullado este casamento. AE Fa, nada, “diz o encarregado da fiscalisação 


2. ! 4 4 = Es , ” ) Rem t, une? o o 
Art. 6.º A annulação do EmA «| d'aquelle local, jo silenio eva a suppor a 
traido perante o official do registo civi hd É ? que não houve perda de vidas. 


“Não sabiu embarcação alguma. . 
Abril E | 


E pa ENTRADAS 
 LISBOA-—Bateira Sau 

LAGOS—Cahigue Ernesto, pºscaria. 

CEZIMBRA—Cahique Senhora da Boa Morte, 


IDEM —Cahique Santa Rita, dita. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Caminha 30 e 31 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Abril E 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


nr. chefe que não houve per € | 
de ser preferida pelos tribunaes civis — |" “No mesmo dia pelas 4horas da tarde en- 
Art. 7.º A lei civil estabelece os impedi-| calhou entre a praia de Penichee da Conso- 
Povimento maritimo estrangeiro, | mentos civis e entre elles enumerará, o impe- lação o hiate «S. Joaquim 1.º», mestre À. A 
com relação a portos de Portugal | limento de ordem e o da ligação por voto | de Souza, da mesma procedencia e sabido n 
emavas 1.7 1  |solemne, reconhecido pela lei, [mesmo dia com destino a essa cidade. Acar- 

Em St. Malo, o Hyacinth etMa-| . Art. 8.º O casamento é em todo q caso|ga era de arroz, farinha, e cebo da qual nada 
rie, procedente de Lisboa. | um contracto perpetuo. | podêmos dizer, e a tripulação, em numero de 
Em Dunkerque, odiado Parece que não tem fundamento o boato|8 pessoas, salyou-se. 2.20) 
ic eo Perseverant, e que se espalhou em Madrid de vir a es ” Tan o para um. como para outro ponto 
Em o Havre, o vapor Ville dejo snr. Savedra Menezes pedir ao nosso destacou logo o solicito chefe a parte dos seus 
Brest, de Lisboa. | l|vernoa remoção dos emigrados.. [subordinados de que pode. dispor a fim de em 
e Liverpool, o Martha, de Si- Segundo nos informa pessoa que deve es-| qualquer d'elles; ser rim cmg SE e 
É nt: | tar bem ao facto d'estes negocios, o governo|ver seevitava a imitação dos roubos feitos: na 
RR a auto none, portuguez não recebeu cênda! canpondizgião carga da polaca franceza «Frederic Eugéne», 
Em Deal, o Resolution, de Sun-| alguma a tal respeito, nem do nossó ministro|dos quaes a maior parte, segundo o mesmo se- 


m 


» 


- 


|janno 


O snr. ministro da fazenda prometteu informar- 
so do que havia a tal respeito para providenciar como 
lhe cumpre. 

O súr. Lobo de Avila declarou que os requeri- 
mentos que mandou para a meza na sessão do dia 27 
do mez passado eram de cirurgiões,officiaes da arma- 
da e do ultramar. 

- Continuando fez diferentes considerações 4 res- 
peito do cabimento concluindo que d'ahi não póde 
provir economia alguma. 

snr. Alcantara pediu que se desse andamento 
&o requerimento de infanteria n.º 1, Pedro Augusto 
Ferreira Brandão. 

A snr. Eampaio disse que ao redactor da «Revo- 
lução de Setembro» que não ouvira o snr. Feverei- 
ro parecera effectivamente que s. exc.* déraa en- 
tender que o snr.goverhador civil de Castello Bran- 
co não correspondera à confiança que n'elle haviam 
depositado os seus antigos amigos. 

nr. Barros e Sá mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra euma representa- 
ção da camara municipal do concelho de Boticas. 

| ORDEM DO DIA 
Orçamento 
O snr. Carlos Bento continuando a fazer uso 
da palavra, fez diferentes considerações geraes so- 
bre à questão de fazenda, indicou alguns pontos so- 
bre que entendia que podiam fazer economias, como 
por exemplo com o exercito e com o ministerio da 
marinha, Não diria que as sommas que se gastam 
com &s nossas provincias ultramarinas sejam dema- 
siadas, mas entende que se podiam gastar melhor, e 
que a melhor economia que se podia dar a essas pro- 
vincias eram bons governadores, 

Parecia-lhe couveniente a reducção: dos prasos 
para a cobrança dos impostos, e n'este sentido man- 
daria para a meza uma proposta. 

“-Pambem mandaria para a meza uma indica- 
ção a fim de que o governo seja authorisado a emit- 
Air titulos até ao juro de 7 p. c.; cujo producto deve 
ser applicado a obras publicas. | 

epois de muitas outras reflexões, concluiu man- 
dando para a meza as seguintes indicações: 

. & o governo authorisado a crear titulos neces- 
sários paraa representação da divida fluctuante den- 
tro dos limites marcados para a creação dessa divi- 
da com juros e aos prazos convencionados. 

“ O governo authorisado a conceder a percen- 
m até ao limite de 7 p. c. ao anno aos contri- 
por imposto directo que satisfaçam anteci- 


tage 
buintes 


| padamente aos trimestres os respectivos encargos 


relativos áquelle imposto. 

— 249 governo; anthorisado a emittir os titulos 
que frei cessarios podendo vencer juro até 7 p. 
e. para o costeio das obras publicas, a cargo do 
Estado sendo limitada a importância d'esses titulos 
pela importancia das sommas votadas. no presente 
'nno economico para o ramo de serviço de que se 
tracta.. 

Foram admittidas. 

O snr, ministro da fazenda ouvia sempre com 
muito prazer o illustre deputado discorrer sobre os 
muitos é variados ramos de administração publica 
de que é tão conhecedor; mas o snr. deputado que 
Já por diversas vezes: tem feito parte do governo 


- E 


não tem tido occasião de traduzir em factos as suas 


| ESPECTACULOS 


| e Italia parece certa, embora desmen- 
ida. 
As tropas francezas do Mexico co- 


meçarão a sahir para França em se- 
tembro. 


..— —-e — a — am me 
— e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A Gazeta das Fabricas 


Es periodico, no seu genero é e melhor que tem 

sabido dos prelos portuguezes; é um livro verda- 
deiramente indispensavel a todos os industriaes que 
se desejam aperfeiçoar, e concorrer assim para o pros 
gresso do paiz. " 

Os seus escriptos, que são breves e claros, efa- 
lhados para todas as intelligencias, ou foram vertidos 
das importantes revistas estrangeiras que se refere 
4 industria, ou são devidos ás abalisadas pennas do 
enrs. conselheiro Fradesso da Silveira, Franco da 
Fonseca Benevides, Manoel Ferreira da Cunha e C. 
à. Pinto e Ferreira. 

Além de immensos artigos expondo e explicando 
os ultimos melhoramentos e descobertas estrangei- 
ras das artes e industrias acompanhados de excel 


lentes gravuras para melhor comprehensão do texto, | - — 


traz ainda a historia e descripção das reaes ferra- 
rias da Foz de Alge, das fabricas de fundição de 
Massarellos, de laniíícios de Lordello e Padronello, 
de tecidos de Torres Novas, Marianaia; um extenso 
noticiario que abraça todos os ramos dasindustrias e 
artes e muitos artigos sobre a exposição internacio- 
nal do Porto. f a 
Um volume de 230 paginas, formato grande d 
impresso em papel superior. 
Preço 13200 ou 18500 réis com encadernação 
optima. 
. Vende-se na livraria de Jacintho A. P, da Silva, 
rua do Almada n.º 134-—Porto. 
Será remettido franco de porte a quem enviar 


em vale do correio a sua importancia e mais 110 para 
à franquia. (1396) 


Mappa do Rio Douro pelo barão de 


Forrester 


ULTIMA EDIÇÃO 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 213, casa de 
João de Mattos Guimarães (1406) 


Quarta-feira 4 de abril 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—1.º récita de as-| — 


signatura, em qne tomam parte o snr. Mongini e q 
snr.* Volpini.—Com a opera—LUCIA.—A's 8 horas, 

— N.B. Roga-se ás pessoas que assignaram de 
mandar buscar os seus bilhetes ao escriptorio do 
theatro das 10 horas da manhã ás 2 da tarde: aquel- 
les que não forem procurados até á hora indicada a 
empreza desporá d'elles. 


[VENDE-SE na rua do Almada n.º 


IN 


BANCO NACIONAL 
ULERAMARINO . 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 
Vende inscripções de as- 
sentamente ecoupons. . 
Nº rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e yen- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 


Aeções do Banco Ultramarino 
VENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 


to n.º 24, | (2574 
Acções e inscri ções | 
JE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de to ss Dos 


— 


e companhias. 


OMPRAM-SE acções dos Bancos União 
Alliança e inscripções; na rua do Loureire 
º 138, 3.º andar, sala n.º 5. (1261) 


Na rua do Bomfim n.º 5H - 
NTINUA -se seda, casulo e é; 
G perdiços as sé É ge pia 


. PORQUINHOS 


(LEITÕES) DE RAÇA INGLEZA 
ENDEM-SE na rua Direita n.º 145, em 
Villa Nova de Gaya. — (1345) 


Semente de bicho da seda 
CASULO PEQUENO, RAÇA ITALIANA 
i 230, ) 
obg cit igDO) 
ENDE-SE por baixo da assemblêa da Trin- 
dade n.º 3, um sortimento de fructeiras 
francezas e arvores de ornamento, e nogueiras 
de diferentes qualidades, de 16 palmos de al- 
to, tudo chegado novamente de Pariz 


Q. 


. 


| e TD TICIPA ds suas num 
=" = rosas freguezas que acaba 
de receber de Pariz lindos e Edenia 


para Hamburgo. 


Ff 

— LONDRES 26 de março—O brigue Wealands, 
tap. Starting, de Sunderland, para o Porto comcar- 
de carvão, foi hontem ao fundo a 50 milhas S. 
de Seilly; à tripulação salvou-se. 
PORTSMOUTH 26 de março—Entrou o Half- 


cou um tripulante que tinha fallecido, 
Welegraphia electrica. 
(Dirigido & Associação Commercidl) 
Lishoa Z de abril 
ENTEADAS 


SWANSEA 14 dias—Escina ing. Concordia. | 


Portugueza e que foram agraciados 
| verno francez. A lista é pequena; como se es- 
perava, e consta-me que os agraciados foram 
os snrs. visconde de Villa Maior, barão de S.|. 
Januario, visconde do Villar Allen e Anto- 
nio Ferreira Braga com o grau de grande offi- 
cial da Legião de Honra; os snrs. Luiz Augus- 
e março—Está 4 vista, o States-|to Palmeirim,o snr. Antonio José de Souza e 


pelo go- 


|dos, ou quasi todos os membros da commissão 
“|central da Exposição Internacional Portu- 
gueza com o grau de official d'aquella mesma 
ordem. Ad 


od ds 


ad odos f+ a Us 
uvi que o snr. Eduardo Soveral, nosso 


O 


ministro em Constantinopla alcançara do go- 
verno turco uma reducção muito equitativa| 


pa, a! . e RESID Ê 
des Ei 1 


Ê. GREENOCK 14 dias—Brigue ing. Villa No-| direitos ico os vinhos norkigueres, Col 
NEW-CASTLE & DOVER 30 dias—Barca ing|locando-os em posição. vantajosa para pode- 


Quse. | rem concorrer com 08. 
- CARDIFF 14'dias — Palhabote ing. Glea- 
nings. a 22 SO 
— LIVERPOOL 14 dias — Galera sueca Sverige. 
GENOVA (e escalas) 30 dias—Vapor ing. Na- 
poli. 
* Destina-se para Glasgow e Liverpool. 


Segundo os telegrammas: 
ministro do reino pelo snr, 


Es a ig de Arinos | de Vizeu ainda-não foram descobertos os au- 

Rasca Nazareth Feliz. thores do barbaro assassinato do adre Por- 

Estes navios entraram arribados por causa do|tugal, administrador da casa Vi cons 
tempo. RM de de Almeidinha, proseguindo as 
CADIZ 8 dias—Patacho hesp. Baziria. ; 


authoridades cora. a maior «ac ividade ,e di h 
gencia na perseguição d'aquelles crimino- 
sos. W, 


Destina-se para Fonte Rabia e arribou por cau- 
sa do tempo. o fr, 

IDEM 8 dias—Escuna hesp. Anna Maria. 

Destina-se para Bilbau e arribou por causa do 


tempo. x pn 2 0% 
PORTIMÃO 6 dias—Falucho hesp. 8. José. 
Destina-se para Bilbau e arribou por causa do 

tempo. 
Não sahiu embarcação alguma. 


À 15! f 
O snr. visconde não foi ao sitio Onde 
tinha dado aquelle crime, porque recebera de 
allia noticia do fallecimento eU Etr. padre 
Portugal. à - E ii 48 
Tambem até agora tem sido infruchferas 


ções mais favorecidas. ACO NTOAR 
Foi um bom serviço. que - sort p 
Soveral e que com louvor se, egistrgr. | 


[gnr. Cazal Ribeiro, explicou os motivos porque ella 


| Hi der py Eae 1 baia Jones, do | residente em Madrid, nem do ministro: hes-[inhor nos informa, foram 'aprehendidos em peerrado É euianto fama TS completa Justiça. 

, m Milford, o Mar nes, : : | E qe, E ig sd aa diz- it: nomias pro- 
sc Da | panhol residente em Lisboa. ” ni casa do rev. Prior da Pederneira! ' clamadas pelo governo, quando à opposição se ro 
5 » Em Molyhesd, o vapor Douro,de Q que é certo é que muitos dos. soldados te TE ZE SSIREI | nunciou contra ellas. Não se lembrava se era ou 
+ Liverpool para Lisboa. hespanhoes emigrados se vão acommodando, CORTES | não exacta a asserção o que era verdade, que tendo 
BARIDAS uns trabalhando pelo officio -e outros empre-=|-— q—— ema mem | já sido ministro não se podia apresentar uma unica 

25 de março. De New-Port, o Harsict, para d Es ft o cm e Ca a dos dignos pares | medi e provasse que não era economica, 
Lisboa. ; E pEMco-sesemecisersas 18 = 2. Ei 2 : E -se fallado muito no cabimento, declarava 
Á vISTA | Já chegon a lista dos cav am iros, que Do PSL de 3 de abril de 1866 [que esta medida era a primeira para essas econo- 
pe cmi De Falmouth,o Freiga,de Lagos, prestaram serviços 4 Exposiç Internacional DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) |jmias. Bem sabia que a cifra proveniente do cabi- 


mento ha-de ser pequena, nem o governo conta com 
ella para matar o «deflicit» nem isso lhe passou 
nunca pela ideia, mas entendia que era preciso de- 
pois das leis que ultimamente o parlamento tem vo- 


2 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. | Eme 


Acta approvada. | - | tado, ver se de algum modo se pode ultimar os seus 
A correspondencia teve o devido destino. | cíteitos. ; . : 
“O snr. Jayme Larcher mandou para a meza| . . Era precizo que o paiz soubesse, que hoje o 
uma representação da camara municipal de Monte- cabimento como se propõe não tem logar com aquel- 
Mor-o-Nóvo:o “10 UV] |les Ei estando em estado de trabalhar não o que- 
A"commissão-de peticões: | rem fazer. | | Ao. 
| De À 4 E ada | || A camara pode a este respeito dizer o que quizer 
“CS ORDEM DO DIA a [porque pela sua parte não faz questão d'este ponto. 
Continuação da discussão do projecto de lei de | Não era como disse só esta a economia que o go- 
, * Jiberdade-de imprensa verno pretende é o principio e póde asseverar que o 


governo tem muitas outras em vista e depois de as 

realisar não terá duvida de dizer aos contribuintes 

que é preciso pagar mais, porque primeiro que tudo 
necessario qne sejamos nação, 

Passou a responder a algumas das considera- 
ções do snr. Carlos Bento, e como desse a hora ficou 
com a palavra para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a mesma que vinha para hoje, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Discussão do artigo 6.º eseus 88. 
O enr. Moraes Carvalho sobre a ordem disse 
que para maior clareza a commissão tihha assenta- 
doem mandar para a meza o seguinte additamento 
ão $ 1.º do “artigo 6.º sê 
“ «Emos casos em que se não admitte prova nos 
termos dos artigos 407,º e 410,º terá lugar o proces- 
50 correccional. ». DRT 
— Foi admittido á discussão. 


o o 


“O'snr. Casal Ribeiro, sobre a ordem, disse que 


14 ma duvida sobre o aditamento proposto 
:m issão ao S 2.º e portanto propunha que 
ge $, se adopteo que veiu da camara 


EXTERIOR 


ados E 
nas considerações declarando 
com o S 3.º d'este artigo 6.º, 


SE ) inifação. Mi Va: — li 

ER Petnandes Thomaz, sobre à ordem, man- E : : 
dou-para- mesa à seguinte proposta: Folhas de Madrid de 31, de Pariz de a 
& *« Haverá intervenção do jury em todos os pro-| do Havre, de Bruxellas e de Londres de 29. 
cessos de liberdade de imprensa.» PARIZ 30. —Chegaram noticias gravis- 


o E desta! vuana Adbacrvaçãos sustentando a sua | simas.. Julga-se inevitavel a guerra entre a 


É o. r. otica Caralho: disse que a commis- Austria ca Prussia. O rei da Prussia ordenou 
são não tinha duvida em acceitar a ideia apresenta-| disposições militares preparatórias de impor- 


tancia, e-varapresentar immediatamente co- 
mo «casus belli» à federação o por-se em du- 
vida os seus direitos: ao Holstein, 

BERLIM: 30 — O general commandante 
do terceiro corpa do exercito deu as ordens op- 
portunas para acompra de cavallos para ar- 
tilheria e regimentos de cavalleria. 


da pelo snr. Casal Ribeiro, se se Pa conveniente 


para mais clarasáldh lei 1040 
Po dia DE eniaição! $3.º, proposta pelo 

ão-era aceeitavel; e respondendo ao snr, Fernan- 
ChSPEhomas rúinbe hÃo ner possivel o jury intervir 
em todos os crimes de imprensa; porque o jury só 
intervem ef a atbrid de facto, io nem alipre 
póde acontecer nos crimes de imprensa. 


de chapéus de seda para senhora, e ditos de 
palha para meninas e meninos, dos quaes tem 
um grande e variado sortimento, os mais ele- 
gantes possivel:e vende por preços commodos. 

141,34 bg (1327) ; 


. 


ud xo mto a 
Palacio de Crystal 

BAILES DE MASCARAS 

Sabbado 7 e domingo 8 de abril haverá bailes 
de mascaras no Palacio de Crystal. 
" ns musica é regida pelo distincto professor 

olly. 

Na nave central será illuminada a bella fonte 
de Durenne, que já alli ge acha colloe 

O salão estará aberto ás 7 horas da tarde, e fe- 
char-se-ha à 1 hora da noute. 

Preços de entrada geral 200 réis. 

Com cadeira reservada na galeria 400 réis. 

Os logares da galeria são limitados. 


32 —PRAÇA DE D. PEDRO — 33. 
RR um grande sortimento de cami- 
zas para homem dos preços de 15000 
Os bilbetes annuaes tem entrada no baile, e os até 35000 réis, comprando de 6 para cima tem 


assiguantes pagarão só 200 réis pelos lugares reser- desconto de 5 p e.; tambem tem bom s rtido 
vados na galeria. (1383) | de camisas de bretanha de linho para senhora, 
|e vende por preços commodos. (1357) 


RT N , | |Deponitodo tomidondinho 
4 Bl! ANTONIO JOAQUIM DA SILVA ARAÚSO 
9 


3867 — RUA FORMOSA 


Lad o 


enr. Conde 


Lisboa 3 de abril 


(Corresp. part, do «Commercio. do Porto») 


mentos para as reformas, e querendo defender 
e justificar essa proposta, lembrou a conve— 
niencia de fazer economias, ponderou que era 
marchar para um precipicio o continuarmos a 
seguir o caminho que até agora temos seguido 
e declarou que o governo não pediria mais sa- 
crificios ao paiz sem ter primeiro estabelecido 


* uma reforma completano systema financeiro. 


— 


Sobre este thema, o snr. ministro da fa- 
zenda desenvolveu mais uma vez o program- 
ma do governo e mais uma vez declarou for- 
malmente que não'se affastaria uma só linha 
do caminho encetado e do plano que tinha 
combinado no remanso dosen gabinete, 

Fallando no cabimento, disse s. exc.* que 
não estava no poder para lisongear nenhuma 
classe, que acima de todas as classes estava o 
pie e que sendo conveniente paraceste estabe- 
ecer-se aquelle principio, elle havia de esta- 
belecer se mau grado dos queixosos. Que bem 
sabia que havia muitos interesses quejam sof- 
frer com aquella medida, que os interessados 
haviam de queixar-se e representar contra ella, 
mas que o governo superior aos interesses par- 
ticulares visava 20 interesse publico e fazia o 
que entendia na sua conciencia ser utila este. 

Alludindo o orador 4. opposição-que se 
podia levantar contra aquella reforma, um de- 
putado da opposição exclamou: upa 


2 Contra medidas e reformas de econo- 
mia não ha opposição. 


E decididamente nioha. Quem viu o as-| 


pecto da camara hoje, quem observou o modo 
por que o snr. Fontes foi 
facilmente acreditar, que o governo encontre 
opposição às economias que pretender fazer. 

Eia pois! O governo levantou a bandei- 
ra das ecsnomias. Os representantes do povo 
saudaram-n'a com enthusiasmo-e-o paiz alme- 


Ja por ellas, que se façam as reformas, e a na- 
ção depois fará o que deve e lhe cumpre fa- 


*ere o quereclamam as imperiosas circums-' de vinhetas de 


. 2 


tancias em que se acha. 


applaudido não póde |. 


conecimimr recessiva meses mmamem | (15 deigencigs Spread pelo snr.. piminio- 
CORREIO DE HOJE |bassucino dosir de. Ricardo Eopes Branco 


filho do snr. conselheiro Lopes Branco vogal 
do suppremo tribunal de justiça. 


Chegou hontem “45! 9 horas da noute a 
Lisboa o snr. E de T 


vernador civil do districto de Santarem. 
Pelo ministerio das obras publicas, repar- 


tição de agricultura, foram dirigidas ao sn”. |: 


governador civil de Lisboa umas insirucções 
para a collecção dos differentes terrenos do 
paiz. 

Por estas instrucções se exige que em ca- 
da um dos concelhos administrativos do reino 
seforme uma collecção de terrenos, sólos e 
sub-solos em que se produzirem: trigo, milho, 
centeio, vinho, azeite e prados permanentes. 
Esta collecção comprehenderá tambem os ter- 
renos incultos ou sejam de charneca, demon 
tanha, de areaes ou de paues e pantanos. 


“Falleceuem Macau o delegado do procu-|. 
rador da coroa e fazenda; o snr, João Damas-| 


ceno dos Santos, 

O snr. Huotz, proprietario de uma fabri- 
ca de moveis na capital, habilita-se para esta- 
belecer uma machina de serrar madeiras a va- 
por, da força de 6 cavallos. 

E” esta a terceira machina a vapor, que 
para aquelle fim se estabelece'em Lisboa. 

Ao jantar dado: pelo snr, José Cardoso 
Vieira de Castro, digno deputado por Pafe, 
estiveram presentes os snrs. ministro da jus 


a. 


tiça, visconde de Seabra, Antonio Rodrigues! 


Sampaio, Rebello da Silva, Bolrio Pafo Lutz 


Augusto Palmeirim, Thomaz-“de-Carvalho,| 


Teixeira de Vasconcellos;- Eduardo Cabral, 
barão da Trovisqueira, Franciscô LuizGomes 
e os dous irmãos do dono da casaossnrs. Am. 
'tonio Manoel Lopes Visigágdes anas e Luiz 
Lopes Vieira de Castro. E 
O jantar começou às 6 e meia e acabou 
ás 11 da noute. 
| Faz hoje 35 annos à sor. D. Adelaide 
Sophia, Amelia, Luiza, Joanna; Leopoldina, 
Lowenstein-Werthim-Rocefort auRosenberg, 
esposa do snr. D. Miguelide Bragança. À 
«Nação» -commemora o dia-de hóje pubi;- 
cando na sua primeira pagina uma alocução 
e uma poesia dirigidas áquella princeza. A 
allocução está encerrada-em uma combinação 
phantasia representando um 
portico. cita 


O sur. marquez de Vallada, fez diversas consi- 
derações combatendo. as ideias do snr. Fernandes 
Thomaz de querer privilegios para a imprensa, que 
muitas vezos abuza dos santos principios: para que 
fora Justituida. Aprova esta lei, porque ella aesba 
com todas às peias à imprensa, castigando ao mes- 
mo tempo os abusos, porque impunidade não é li- 
berdade, e então acha justo que os que abuzâm sof-| 
fram a pena que a lei lhes impõe. 
+» O.snr. Fernandes Thomaz entende que esta lei| 
não acaba com osabusos, e por isso sendo à sua opi- 
nião que não haja lei alguma .para a imprensa, de- 
sejando que ella entre na lei commum, não concorda 
comalguma das disposições da lei. 
“Os gnrs. marquez dé Vallada e Vic 
deram ainda pequenas explicações. 

Posta á votação a emenda do: snr. 
Thomaz, foi regeitada, 1 i 

“vs yPosto à votação o art. 6,º,S 1.º, e aditamento da 
commissão a este $, 0 $2.º e seys n.º, co $ 3.º, fo- 
ram approvados, sendo regeitada a eleminação a ea- 
te S 3.º proposta pelo sur: Casal Ribeiro. + 

cdxt, 7.9,8.% 9,9, 108, 11.9, 12,9, 13.8, 14.0, 15.º 
e 16,º, foram approvados sem discussão, - 

“Osnr. presidente levantou a sessão dan 
ordem do dia de manhã oparecern.º33. | 

Eram quasi 4 horas. 2 


| o 
ente Ferrer 


Fernandes 


do para 


da Câmara dos snra. deputados. 
Sessão de 3 de abril 


mo + (PRESIDENCIA DO ENR CESARIO): 
do presentes 62 snrs. deputados, 
Acta approvada. 

Expediente w que se deu destino pela meza: 

Requerimento—Do snr. Silveira da. Motta pe- 
dindo-pelo mnisterio da fazenda uma lista da divida 
fluctuante com penhor e sem elle em 31 de agosto de 
1865 e em 31 de março de 1866. 

Interpellações—1.* Do snr. Faria Carvalho ao 
sor. ministro do reino ácerea do motivo por que se 
não tem tomado na devida consideração os pedidos 
Go constlhó de saude para premiar os individuos 
que tem prestado serviços relevantes, 

2.º Ao snr. ministro dajustiça Ácerca da crea- 
ção de uma 'vyára crime na cidade de Braga, 

O enr; Fevereiro alludindo ao que na «Revolu- 
ção de Setembro» se vê hoje escripto com relação ao 
que hontem «i=se na camaratinha-a declarar que de 
eorto o relactor Vaqnelle jornal foiymal informado 
porque a pareiallidade polita'a que tem a honra de 
pertencer nunea pedin nada ao sur. governador ci- 
vil de Castello Branco, nem pedirá, e que os taes 
ciumes politicos a que allude o mesmo jornal nunca 
existiram. pri Es aa 

O enr. Placido de Abreu maúdon para a meza o 
pareeer da commissão de obras publicas sobre a re- 
presentação da junta de parochia de Grijóe de outras 
do mesmo concelho.” 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
Qous pareceres da commissão de obras publicas, um 
relativo à pertenção da câmara municipal de Ceia, e 
butro sobre a pertenção da camara de Arganil, e ou- 
tro da commissão de guerra sobre o requerimento de 
Gomes Cordeiro. rá 

O snr. José de Moraes mandou para a meza. 
rêquerimento e chamou a attenção do sir. mim 
da fazenda sobre exigencias injustas feitas: a08 con- 


, 


tribuintes pelos exactores da fazenda. 


. 
o 


+, À Vemeiê hora du tarde abriu-se a sessão, estan=| 


A «Gazeta da Bolsa» annuncia que o go- 
verno prussiano mandou pôr em completo es- 
tado de 'guérra as divisões quinta, setima e 
nona; todo o sexto corpo de exercito, quatro 
regimentos da guarda novamente formados, 
e igualmente'0s regimentos estaccionados nos 
ducados, com a sua artilheria correspondente. 


TELEGRAPRHIA 


Ao, Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Figueira 8 ás 10 h. e 43 m. da manhã 
Hontem, pelas 3 horas da tarde, 
naufragou do sul de Peniche o hiate 
«S, Joaquim 1.º», com carga de arroz, 
farinha e cebo, de Lisboa para o Porto. 
"A”mesma horanaufragou na costa 
de Mira o hiate«Julio 2.ºn, de Setubal 
para o Porto, com carga de sal e fa- 
zendas da praça. o 
Salvaram-se as tripulações. 


) 
o 


Lisboa 8 às 6 h.e 48m. da tarde 

| “PERLIM2.—O embaixador da Aus- 
tria entregou ao ministro Bismark 
uma nota datada de 31 de março, des- 
mentindo as intenções offensivas at- 
tribuidas à Austria; declarando que o 
deixar violar o pacto federal que pro- 
hibe aos membros da confederação o 
proseguirem pela força na reparação 
das injustiças; e exprimindo emíim o 
desejo de ver o gabinete de Berlim re- 
geitar completamente a suspeita de 


quererem violar a paz. 


Madrid3ás 11h35m. da manhã 

BERLIM?2—Confirma-sequeaPrus- 
sia mandoú uma circular às potencias 
de segunda ordem na Alemanha pe- 
dindo que se pronunciem no caso de 
guerra com a Austria. 

BUCHAREST1—O governo provi- 
sorio dissolveu as camaras. A Turquia 
poz em estado de guerra o exercito da 


Romelia. 
PARIZ 


Um quea Austria já designou os generaes| annunciante empr 


que hão-de entrar em campanha con- 


itra a Prussia. A alliança da Prussia e 


s 


imperador está bem decigido a não| 


PSETEN DE-SE uma creada para casa de 
homem só, que saiba bem cosinhar, en- 
gommar, talhar e coser roupa de côr e branca, 
eque dê boas abonações da sua fidelidade, 
Rua de Santa Catharina n.º 454, 
(1365) 


ALVICARAS - 


UEM achasse uma carteira com bilhetes da 

loteria e varios papeis, que se perdeu no 

dia 30 de março à noite desde o largo do Souto 

até 4 casa do Arco, na viella da Netta, e a en- 

tregar no largo do Souto n.º 16, reeeberá boas 
alviçaras. (1362) 


UEM achasse um collete de senhora, da 
“SW rua do Fernandes Thomaz até casa da 
Guichard, queira entregal-o na rua do Fer- 
nandes Thomaz n.º 237, receberá alviçaras. 


(1368) 


COUTINHO 
CABELLEIREIRO NA RUA DE SANTO 
ANTÔNIO N.º 14 « 

NNUNCIA de novo a todos os seus fregue- 
zese amigos que tem aberto o seu estabe- 
lecimento na melhor ordem, esperando por 
dias uma officiala franceza para barbear e ou 
tra para pentear e frizar as senhoras que per- 
tenderem ser penteadas no rigor da moda, 
abonada por pessoa competente como habi- 
litadissima no seu officio de cabelleireira: o 
annunciante acha-se sempre á testa do seu es- 
tabelecimento, para evitar toda e qualquer 
falta que possa haver para com os seus fregue- 

zes e amigos. (1186) 


medico Antonio Soares da Silva e Moura, 
mora na rua de Cedofeita n.º 901. 


| (1283) 
NTONIO de Oliveira Neto, de Avintes, 
avisa que mudou o seu estabelecimento 
de carnes de porco, na praça do Anjo, de n.º 
35e 36 para osn.º 87 a YO. Vende por ataca- 


do e a retalho pelos preços mais commodos. 
(1389) 


pata 
a 


— 6: 


ES 


cas. : 


À LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
queza, sito no largo dºeste nome (Cima de 


Villa). 


Vimho verde de Ba 

para embarque, por preços commodos. 
y zia de Goivães, proxima á Foz do Pinhão, 
mais pertenças. Quem a pertender póde en- 
Borges, em Fontellas do Douro. 


Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º 

110 (3712) 
sto 

adegas por pipa e barris, puro e bom 
Deposito, rua do Almada n.º 75. (1244) 

ENDE-SE a quinta da Eira Velha, fregue- 

que se compõe de casas nobres, vinhas, olivei- 

ras, hortas, com agua de rega, armazens e 

tender-se com. os herdeiros de Manoel José 
- (968) 

MPRASAM-SE dous chãos na rua do 

Bomfim proximos á casa n.º 475: quem os 


1— Assegura «La France» | pretender falle na dita rua n.º 308. O mesmo ! grandes portas de rua todas almio! 
asa uma porção d'elles em isto se vende por preços commodos p E 
todos por dação: quem pretender falle na rua dos 


Rio Tinto, proximo ao Calvario, 


preços rasoaveis. (1250) 


(Em frente do palacio do exo.mº 
do Bolhão). . 

NS depositolse encontram á ve) 

nos de linho de 230 a 500 réis, riscados 
de linho para colxoarias de 220 a 260 réis, 
toalhas, guardanapos, cochins, linha, meias de 
linha, rendas de linha, tapetes de seda e linho 
toalhas bordadas, ditas de mesa de 1 a 8va 
ras adamascadas e outros gostos, ditas para 
rosto,differentes gostos,e muitos outros arti 
que se vendem por preços rasoaveis etc. O 
proprietario d'este deposito: encarrega-se de 
qualquer encommenda dos mesmos generos 
que lhe seja feita para exportação. (1340): 


mem competencia em 
algodão 

A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 

“ to destamparia do Bolhão, vende-se ) )- 

dão mais barato do. que em outra qualquer 


parte, Recebeu enfeites de rede para senhora 
que vende de 500:a 800 réis. | (1348) 


00% 


207, Rua de Santo Antonio, 207 
ras e variedade de calçado de Lisboa. 
50— RUA DE D. PEDRO — 52 
sendo: botinhas para homem de 2 129400, 
réis: para creança serão tambem os preços os 
detodo o calçado, sendo o demais su 
(919): 
ANTONIO CARDOZO - 
Ea Balho para homem, senhora e meninos, 
botinhas de duraque preto para senhora, aos 


No estabelecimento de Lino Eleutero: 
ha HAS parizienses para meninas, senho- 
(1267) 
Novo estabelecimento de calçado 
S proprietarios d'este estabelecimento, J oão 
José Pereira & Filho, annunciama ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado tanto para homem como para senhora, 
39000, 35500, 45000/8:44500; e de senhora 
de 14500, 13800, 25000, 25200, 28500 e 35 
mais rasoaveis. ; 
Atfhança-se o bem acabado e a segura 
| bido ad 
ço, em nada inferior ao melhor francez,. 
ftsr x à : alada 116% 
Rua de Cedoleita n.º 516 defronte 
da rua do Breyner. 
| STABELECIMENTO "dg 
calçado de bom methodo de 
ER 
de ha um lindo sortimento de botinhas. feita 
de todas as qualidades de cabedal, bem, como; 
preços de 15400 réis, ditas de dito de cô 
158500, ditas de dito gaspiadas de Er 


IATÕO. Os preços do calçado para hômem 
os mais baratos que podem ser; tambem se rê- 
cebem botas com uso para se concertar. 
(1137) 
À entrada de Cedofeita do lado direito n.º 
20 a 24, ha grande sortido de sapatos de, 
borracha americanos, para homem 500 réis é 
para senhora 400 réis, albuns para 20 retratos 
400 réis, pentes dourados de 400 réis para ci- 
ma, mangas e cabeções bordados de 400 réis o 
par, guarnições pretas para capase casacos, 
Hores e plumas e fitas para chapéus. Preços- 
baratos. (1181)... 


O 
ENDEM-SE ricos sanctuários e mais diffe-” 
V rentes moveis e tres portas de castanho, 
adas; tudo 
araligu, 
Canas- 
(885 


treiros n.º 40 a 42. ) be 


“o Teilão de lonças 


n.º. UR 


Nº di a 6 do corrente mez de abril, pelas 4| 


e meia horas da tarde, deve começar na 


capella das Almas das Taipas, a novena 
José com o Santissmo exposto e no dia 15 te- 
rá lugar & festividade, havendo missa solemne 
e de tarde vesporas e sermão. (1397) 


“AGRADECIMENTO 


À NTONIO Moreira da Rocha Brito, João 
Moreira da Rocha Brito e José Coelho da 


Rocha e Silva, agradecem por esta fórma a 
todos os senhores que se dignaram assistir ao 


officio de corpo presente, que por alma de seu 


amado irmão e sobrinho Joaquim “Moreira da 


“Rocha Brito, teve lugar no dia 24 do mez pas- 
sado, na igreja da real capella de Nossa Senho: 
ra da Lapa, por cujo obsequio se confessa 

ito agradecidos e summamente gratos. 
RR dE (1367) 


T EP a ão ad ) id DÊ 
7 (5! ! 


m 


Azevedo, Joa- 
uim Ferreira Cunha, Margarida Rosa €) 
- Claudina Pereira da Conceição, estão em ex- 


“tremo penhorados para com todas as pessoas, 


que lhe fizeram o especial obsequio de assisti- 
rem ao responso de sepultura que por alma do 


finado snr. Domingos Pantaleão Ferreira, te-| 


“ve lugar na igreja de Santa Marinha de Villy 
Nova de Gaya, em 28 de março; e não poden 


do agradecer particularmente a todas essas 


pessoas o fazem por este meio, confessandv 
sua eterna gratidão. (1 


“j 


Da Es 
a 

js Pa 
E 
nd 


. Sato E 
Ri 4) 


“mu 
E 
= 


as 06 JAS I6R SEE E a E E 

JA NACLETO Coelho Machado, não lhe sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a to- 

das as pessoas que se dignaram assistir, na 
noute de 2 do corrente, na real capella de 


aee: | E | 


Nossa Senhora da Lapa ao responso de gloria] 


por seu innocente filho Manoel, o faz por este 
meio, testemunhando-lhe a sua gratidão. 
Porto, 3 de abril de 1866. (1404) 


ESEC 


TOSE' Francisco dos Santos e Ermelinda 
Amalia dos Santos penhoradissimos em 
extremo para com todos os ill.7º* snrs. que se 
“dignaram assistir aos sufiragios funebres na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo, pela alma 

- de nossa muito presada filha Ermelinda, que 
no dia 1 de abril baixou ao campo da igualda- 
de, lhes tributam por este modo os seus mais 
sinceros reconhecimentos e gratidão; igual- 
“mente de seu coração agradecem a todos os 


seus verdadeiros amigos e exc.”º* snr.**e seus 


bons visinhos que nunca desampararam a 
cabeceira durante a sua enfermidade até o ul- 


“timo suspiro. | (1410) 
FALLENCIA DE MARQUES & FREITAS 


snr. juiz commissario marcou o dia 17 do 


O corrente, pelas 11 horas da manhã, para, 


a continuação da verificação de creditos. Os 
“documentos deyem ser sellados e cada indivi- 
“duo só póde representar uma procuraç”o. 

1 ] 


395) 


2 antiga Juntinan.º 71, pelas 11 horas, de 
peças de panno preto e de cores, córtes de 
calças, casacos, colletes, paletots, lenços de li- 


nho finos, ditos de bretanha, toalhas e guarda- 
napos adamascados, lenços de merino, ete, 
ete. (1402) 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 941 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


[ao producto de uma morada de casas, em po- 


Nº sabbado 7 do corrente, pelas 10 e meia. 


horas da manhã, haverá leilão de diversos 


estofo, mezas, commodas, estante para livros, 
lavatorios e outros objectos que estarão paten- 
tes, pertencentes a uma familia que se retirou 


(1413) 


" Arrendamento raro 
Nº domingo 8 do corrente, pelas 11 horas 
=" da manhã, se ha-de dar de arrendamento 
em leilão uma propriedade denominada a Ma- 
rinha de Móz e Marinha Nova, que produzem 
juncos e pastagens, sita nos limites da villa de 
Ovar, pertencente ao exc.mº gnr, José Fer- 
reira Borges, morador na sua quinta de Villar 
de Paraizo, cujo leilão ha-de ter lugar na casa 
do snr. Francisco Rodrigues Formigal, no lu- 
gar da Ponte Nova da villa de Ovar, e ha-de 
principiar sobre o lanço de 6005000 réis an- 
nuaes, e foram louvados na quantia de 8664 
réis, sómente os rendimentos do junco, e no 


mesmo dia se entrega a quem mais der e as de toda a mobilia existente no mesmo hotel EO 


condições estarão presentes. 
Porto, 3 de abril de 1866. | 
Como procurador, 
Manoel Moreira. 
(1394) 


Rua Chân.º 2, proximo ao largo da Sé 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


| de que não vindo serem lançadas e se 


jesteja obrigada. 


À terça-feira 10 do corrente, pelas 11 ho- 
AR rasdamanhã, haverá leilão de 10 gervi- 
ços de louça ingleza os quaes serão vendidos 


por todo o preço, para liquidação. (141 2) 


E FERECE-SE um caixeirohabilitado para 


>> qualquer escriptorio ou casa commercial, 
e quesabe despachar na alfandega, dando, 


sendo preciso, fiadores á sua conducta. 


| Quem pretender dirija-se ao escriptorio 
d'este jornal, em carta fechada com as iniciaes 


J. C. B. 


Eb ábisçtoo UE (1407) 


QU EM precisar de'uma govem 


mi ni e a a 


“AVISO 


a S.|OLEO DE FIGADOS DE BACALHAU | dega do Porto em Aveiro, haverá leilão dos| 


DESINFECTADO DE CHEVRIER 


UTIGUEL José de Souza Ferreira, com 


* pharmacia na rua da Bainharia n.º 79, 


g |no Porto, acaba de receber de França pelo na- 


vio «Alerta» uma remessa de oleo do author 
acima,o que faz sciente ás pessoas que estavam 
no uso delle. (1408) 


Novo apparato Delvustal 


| paRA a fabricação de sabão commum e su- 


perfino com substancias vegetaes, e ani- 
maes de diversas qualidades, com previlegio 
exclusivo em Hespanha e França, pela perfei- 


Ro do producto e economia de tempo e de ca- 


vital, Por este novo segredo para a fabricação 


de sabão de superior qualidade, pode fazer-se 
“qualquer porção de arrobas em meia hora, po- 


lendo fazer-se a frio ou a fogo. Ensina-se este 
novo segredo, a todas as pessoas que queiram 
«prender, por preço rasoavel, bem como se lhe 
vende o apparato e instrueções para o poderem 


» saberem fabricar; uma só pessoa basta para, 


fabricar o sabão por este systema, Às pessoas 
+ quem convier para tratarem e aprenderem 


dirijam-se 4 drogaria de Manoel Pereira Lobo, | 


no Porto, rua dos Mercadoresn.º 177, que se 
«cha encarregado de vender os apparatos e 
mstrucções d'este novo segredo. Este novo 
apparato ou fabrica, pode fazer-se transportar 
para toda e qualquer terra. (1403) 


14500 RÉIS 


A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Auníiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 

ESTA photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 
(1401) 
ENDE João de Mattos Guimarães, rua das 
Flores n.º 213, todos os materiaes da casa 
quea exc.”* camara vai demolir na rua do 
Bomjardim n.º 269 e 271. 


O travejamento e todas as madeiras são de| Esses 
castanho, a telha está em bom estado e a es— 


quadria. (1405) 


Companhia de Reboques Maritimos 


é Fluviaes 


administrador d esta companhia annuncia 


que no dia 5 do corrente começa a pagar!|: 
no seu escriptorio, praça de Carlos Alberto n.º 


132: 
5 p. e. ou 58000 de dividendo 
“bp. e. ou 55000 de amortisação 
por acção, conforme a deliberação da assem- 


blea geral de 14 de março p. p., continuando 


o dito pagamento nos seguintes dias,não sendo 
santificados. 
Porto, 1 de abril de 1866. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(1359) 


— Editos de 30 dias 


- "O dia 6 do corrente, na rua dos Inglezes, | 


ELO cartorio do escrivão da 1.º vara Reis; 


estão correndo editos de 30 dias a contar 
de 24 de março corrente, a requerimento de 


Antonio de Almeida Carvalho, para por elles 
serem citadas e chamadas todas as pessoas 
certas e incertas que se julgarem com direito 


der do annunciante, sitas na rua da Bainharia 
com 0sn.º* 137 a 141, d'esta cidade, perten- 
centea Francisco Gonçalves Salgado Guima- 
rãese mulher D. Anna Rita da Conceição, 
d'esta mesma cidade, cuja propriedade o an- 


moveis, como sophá e cadeiras de braços com| nunciante está justo e contractado com o dito 


snr. Salgado e mulher, em lh'a comprar. E 
por isso faz publico para que todas as pessoas 
que algum direito tiverem por hypotheca, tor- 
nas, dotes, foros, censos ou outros quaesquer 
onusa quea propriedade esteja sujeita, o ve- 
nham deduzir dentro do referido praso, pena 
julgar 
a propriedade livree desembargada. E quan- 
do seassignar a escriptura de compra se pa- 
gará qualquer hypotheca a que a propriedade 
(1347) 


Mes 
GRANDE LEILÃO 
Detoda a mobilia do Hotel Universal 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 30 
POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 


À quarta-feira 4 de abril e dias seguintes, 
' pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 


que consta de diversos moveis, alguns de pau 


“| preto, grande porção de camas de ferro, ditas 


á franceza, roupas de cama, louças, objectos 
de cosinha, um grande fogão para a mesma e 
outros muitos objectos que estarão patentes os 
quaes serão vendidos por todo o preço. 


Lrgá a, — (1359) 
Grande leilão 
NA quinta-feira 5 do corrente e seguintes, 
pelas 10 horas da manhã, se hão-de ven-— 
der em leilão na rua Formoza n º 202, diffe- 
rentes cotins nacionaes de linho e de algodão. 
| pra (1388) 
d2, Praça de D. Pedro, 33 
GRANDE leilão no dia 5 do corrente, e con- 
Unuará todos os dias até se ultimar, para 


liquidação de varias fazendas, que se entrega- 


rão pelo maior preço que se possa obter, que 
vem a ser: linhos largos proprios para lençoes 
sem costura, da largura de 2 metros e 2,50: 


anta que sa-|bretanhas de linho; toalhas de linho para meza 


be cortar e fazer tanto obra de homem |de jantar e guardanapos; servi | 
a: Td ; ? ome nar ( | rviços de louça de 
como de senhora, falle na rua de Cedofeita | porcellana franceza para jantar; Entra de 


NESSE EIS E! 
QUEM precisar d umrapaz para praticar em 
4 commercio, com alguma prática n'esta 
cidade ecom abonação, falle na rua Chã n.º 
oa (1400) 


Voluntarios da Rainha 


(1288) [crystal e de vidro; copos; oleados para mezas 


e commodas; córtes para vestidos; fazendas 
de là, seda e algodão; chales; casacos de glacé 
e panno; chapéus; guarda-solinhos; leques; re- 
des; enfeites para senhora; guarda-chuvas; 
bengalas ; córtes para calças; camisolas; gra- 


OS ha trez mezes perdesse na praça dos| vatas; saccas de viagem para homem; lenços 
uma porção de|de seda; meias e coturnos; fitas e guarnições; 


dinheiro, dirija-se ao escriptorio d'este jornal|Camisas para homem e senhora; peitos para ca- 


que aqui se indicará a pessoa que o achou. 


UEM precisar de uma criada para casa de 
q gRomem 80 falle na rua de Santo André 


(1409) |tentesno acto do leilão. 


| 


|misas e muitas mais fazendas que estarão pa- 


(1376) 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 


renos pegados na mesma, quem as preten- 


n.º) 011... | (1308) |der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 
Passa-se um estabelecimento que é mer-| €7ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 


“cearia e uma companhia, no Campo Pe- 


quenon.º 35 e 34. | 
Flor de enxofre 


(873) 


o (1399) |das de casas de 
anta! É sena; em finco chãos e meio de fren- 
| aii | LE; € Lamibem se vende a casa | 1 n 08 
'RTHUR Archer & Souza tem para vender|267 a 273 em dous Ta pe 
E de enxoíre de Brandrams, Reboleira| de meiação. 


275 a 283, que se compõe de duas mora- 
tres andares quasi novas, com 


us chãos, com quintal e poço 
Falla-se na casa e 275. a 


(940) | 


| 


— —- 


Nº dia 10 de abril proximo, pelas 10 Horas | MEDALHA DE PRATA 


da manhã, á porta da delegação da alfan- 


fragmentos da barca ingleza «Atlantic», nau- 


e de metal amarello, uma lancha, um bote, e 


diversos objectos pertencentes ao casco do re-| 


ferido navio. 
Delegação da alfandega do Porto em Avei- 
ro, 28 de março de 1866. iiiçdo 
O 3.º official servindo de eserivi 
Jodo de Mello e Freit a E 


(1366) 


ANTONIO da Costa Moreira e mulher D. 

* Rosa Angelica da Motta Moreira, d'esta 
cidade, fazem publico, por este meio que pe- 
lo juizo de direito da comarca da Feira e escri- 
vão Ribeiro Pereira, promovem a interdic- 
ção de sua sogra e mãi D. Maria Ignacia Pinto 
da Motta, do lugar de Villa Boa, da Villa da 
Feira, por ter no estado de viuva desbaratado 
sem rasão seus bens, e assim estar comprehen- 
dida no preceito da ord. 1. 4. tit. 107:e, como 
a requerida succedeu ha pouco na 
seu filho José Bento Pinto da Motta, fallecido| 
no imperio do Brazil, a qual ainda se não liqui-| 


dou, é mister prevenir a todos que não contra-| 
tem com a mesma requerida, quer sobre a dita. 


herança, quer sobre outra qualquer cousa do 
seu patrimonio, e que os annunciantes protes- 


| tam invallidar qualquer contracto que faça a| 


dita sua sogra e mãi, 
exvil. 
| A PEARECEU um papel, que parece ser um 


por não ter capacidade 


cheque sobre o Banco Mercantil com on.º| 


7:919; no caso deste papel ser verdadeiro, fal- 
le-se na rua do Almada n.º 376. (1380) 


O SR ER == = aaa 
| Para vender ou alugar 
RED ou aluga-se uma propriedade, 
sita na rua Duqueza de Bragança, a qual 
está collocada em frente da casa n.º 83, 


ea Siro 


Venda de casas 
a Va DE-SE uma morada de casas 
E de tres andares com pequena 


“eb pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as'pretender falle na mesma. 
| | | (1287) 
Attenção 
ENDE-SE uma morada de casas detim an- 


e pensão annual de 15800 réis. 

Para o seu ajuste e esclarecimentos tracta- 
se na praça de Carlos Alberto n.º 16, ena mes» 
ma se vende um bom cofre para guardar obje- 
ctos de valor, em bom estado, por preço com 


modo. | Fer je (1233) 
"Attenção 

GE à moradas de casas sobradadas, 

sitas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a 


466, fazendo o quintal frente para a rua da 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 


pódem ser vistas todos os dias; para esclareci— 
mentos na mesma rua n.º 430, (1278) 


EEE ida ciasedhaa: sabio iai dd pl fo 

E! uma das mais bonitas ruas d'esta cidade, 

= vende-se uma casa em construcção com 70 

palmos de frente, tem grande quintal e boa 

jagua de poço; a construeção é a melhor que pó- 
de fazer-se, e tem grandes commodos. 


Vende se igualmente um terreno na mes-| 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal-| 


mos de frente e fundo 470 palmos. 


Tr-ta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, | 


com João Ferreira Dias Guimarães. 


VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 


(989) 


“quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21,em 8. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 


frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam-| 


| parona n.º 3, e para esclarecimentos no Porto, 
|rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 
| VENDESE 
MA morada de casas de dous andares com 
“um bom quintal, ramada e agua de poço, 
[sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26, 
Quem a pretender a poderá ver todosos dias; 
achbave estána mesma ruan.º12. 
E livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores 
115. (128) 


Venda de quinta 


| 
| 


ENDE-SE a quinta denominada—do Tron-| 


] co-—a distancia de um quarto de legua do 
| Porto,na estrada de Braga, com todas as suas 
| pertenças e fóros annexos. São vinte e dous a 
vinte e tres carros de pão annuaes postos n'esta 
cidade. | 
Dão-se todos os esclarecimentos e tracta-se 
jnarua Nova do Almada n.º 363, das 9 ás 11 
horas da manhã. (1352) 


VENDA DE QUINTA 


Ri 


|] 


E 


proximo 4 Patita dá Pedra, no lugar de | 


Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 
de-se por assim convir 4 sua dona, uma peque- 
|na quinta, composta de terras lavradias e de 
matto, com habitação para caseiro, aidos para 
gado, palheiro, caza de lagar, eira, dois exten- 


sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua 


de rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 


larga frente para a estrada de Braga e para o| 
| Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e| 


para a compra tracta-se no Porto com Antonio 
Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
n.º 260. 


1 


se compõe de terras lavradias, 
ravio e matto, com agua de rega e 


[lima em abundancia, de natureza de praso,| 
sita em S. Martinho de Guilhabreu, concelho |. 
(12192) | 


da Maia. Para tratar na mesma. 


VENDE-SE 


TJMA linda quinta na freguezia de Moreira, xs 


sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to à ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E cercada de muro, tem duas minas de 


agua excellente e abundante, com seus tanques | 
'de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
“ Para tractar no Porto, rua da Boavista, 


ao chegar à de Santa Izabel, casa côr de café, 


e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de| Wã 


Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. Ú 
(5879) 


fragada na Lorreira no dia 11 do corrente mez, || 
que constam de diversas madeiras, mastros |! 
quebrados, vergas, uma porção de velame,| 
massame, poliame, cavilhas de ferro, de cobre 


herança de| 


(1313) | 


dar e aguas furtadas, sita na rua de Santa 
| Catharina n.º 488; o dominio é de 40-—um | 


EA e (1295) | 
ENDE-SE a des do Vargo que 


Liverpool 

“É BRAGANZS Seis 
derme tão Beal, sabirá 
nagar A muita brevidade, om | 


E E em a 
Rs SS nç qo e em 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar qo” 41] 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Cover; Ir de | 
da Reboleira n.º 49, “Ya TUA. 


bd ge (1130) 
Dublin, Belfast & Glasgow 
| E ALEXANDRA = 
tão R. Carnegie, ao o 
na sexta-feira 6 do Se | 
rente, em direitura para | 
Mencio. 


ESTE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos é 
d=l mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- 
ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa- 
lacete com espaçosos salões para as diferentes aulas, elegantes e 
arejados quartos para os alumnos, torna-se o mais salubre possivel. 

O director franqueia o estabelecimento ás pessoas que quizerem 
visital-o. 
= Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas podem ., 
= ser procurados no escriptorio d'esta redacção e em casa dos il], mosg= = 
gurs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua'Formosa n.º 351 e Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239 eem Braga no Instituto. 


mais? OS portos acima 
nados. Recebe carga até à ultima hora, 

Para carga e passageiros para os quaes tem Ho 

= | lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car” | 

los Coverley, rua da Reboleira, 49, (lt 
= — 

Dublin & Glasgow 
Ene Espera-se aqui | 
um dia 5) do corrente mo | 

[d] vapor Inglez — P() 

REST QUEEN —, a | 

pitão O. W. Pearson q | 

5? qual depois de uma ur. 

sahirá para 08 portos acima 


encionados. | 
| E Donfigiatarão Kendall & Jones, rua dos In e 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO ses nº 8a (og | 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL, AO MEIO DIA 
SORTE GRANDE 


REIS 30.000:4000!!! 


POR 9$500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 4 
Os quaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1.º den.º 1 a 3:000 de côr ver-| E 
|melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 
a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada | 
série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4 oitavos, ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio, 
porque uma das côres será a premiada. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ | 
Aprançado no governo civil do Porto na as fee do edital de 28 de junho de 1860, 
Tem á vendana sua antiga e bem conhscida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 

ços seguintes: 


= O brigue inglez — ETHEL 
raid capitão Black, sahe até o dia 20 0 

É) abril por ter a maior parte da Cara 
| engajada, | 1873). 


Londres E New-Castlo 


O brigue inglez — ANNIE 
BY-—,, classificado no Lora Es 
pitão A. Cleghorn, sahe por estes dias 
por ter a maior parte de geu Carrega 


á (1105) 

Leith 
COM ESCALLA POR PLYMOUTH | 
| | Aescuna ingleza—PEARL qq | 
ti R. Francis, gahe com toda a 
revidadde. Ainda tem Ingar para 
algum vinho. (1106) 


tockholm 
COM ESCALLA POR NORKOPPING 
peer ) O brigue prus—MAACR—., Ca- 
| pitão C. A. Loenhardt, sahe sté o fin 
Bilhetes inteiros, 94500-—Meios ditos, 44750-—Quartos, 28400 —Oitavos, 14250 | XakaMa de abril. Tem lugar só para alyu 
jecautelas de 500 réise 250. . | Ei | | a | 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- Copenhagen 0] Ly and BL. Pelershur 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im-| (| ; 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista. own 
A escuua russa—ELIZABE] 


dos premios. 126 
car — ms —— fode — capitão J. G. de Wall, sahe at | 


BRAD dia5 de abril. 
| (nos | 
& Montreal 
O palhabote portuguez —N' | 
| ê a , ; Eça REO—, de 164 tonelladas, classião- 
| Ã antiga e muito acreditada fabrica de algodões do Bolhão, abre de novo o seu deposito | do na primeira classe, capitão José do | 
| no sabbado 31 do corrente, na rua de Santa Catharina, junto á capella das Almas, prin- | sf Almeida, sahe por estes dias, | 
cipiando a vender algodões pelos preços seguintes : pah. x e açã vinhos 4 dollars e 5 p. e: de prima- 
Branco torcido n.º 6 a 12, 480 réis cada 459 grammas e d'ahi para cima em todos os|* p im Eesotacio ERR (64) 
numeros com uma pequena differença. los ps e a-se Com O Consiênataro 
| Trigueiro torcido,460 rs. cada 459 grammas. Es os Coverley, rua da Reboleira n. | 
e e branco, 520 Es 459 grammas. sa SE e ps 
Azul, 560 rs. cada 459 grammas. | ar “Mantua 
Em fio para tecer, 460 rs. cada 459 grammas. THE For Quebec and Montreal o | 
Engenho, 440 rs. cada 459 grammas.. LE ep ra of E aa 
Tambem ha um completo sortimento de algodões para bordar de 2 até 8 fios em todas | E | HORNO ua 
as grossuras assim como de crochet e cordão branco, tudo por preços muito baratos por ter 
todas as machinas para tal fim. Ea 
| Encarrega-se de qualquer encommenda com promptidão. Tambem tem novelinhos 
de algodão de dez em caixa, que'vende a 200 réis a caixa e 20 réis cada novello, cartões, pan- 
nos crús, morins, chitas e diversas fazendas e um grande sortimento de louça ingleza que 
vende por preços muito modificados e com tendencia para baixar mais. (1329) 


= Wa PT 


Ve CE mandante Antonio Henriques a gahir I 
RE RA na competente oceasião, 


aa (9 
The first spring shi 
Leith TER ] 


A escuna inglez— FAVOURITE | 
commandante David Maxwell 1 


Hull (ou | 
! E PA | 

O —PRINCESS ROYAL- está 

em viagem par este porto para sahir | 
com brevidade. a 4 
EM) | 


Bristol 
€ O-ALARM-—deve chegar todos | 
Pim. Os dias e tem a maior parte da cargs | 
RM já engajada, ad | 

(518) 


Para carga e passageiros, tracta-se com À, 
Miller d& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. - 


Hamburgo 

À escuna hanoveriana—MARIE, 

— capitão F. H. Peters, (1.º classe), | 

sahe até 5 de abril se o tempo 0 per- 
Consigantarios Deh Mathias Wanda 
nsgnatarios D.eh Mathias Fguerheerd Junior 

& Cs iai “(uu | 


T 


> 


PRIMEIRA E 
ANTIGA 


Porto — Rua das Flores n.º 65, 94 e 96 
PLANO . 
PARA A GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
MISERICORDIA DE LISBOA | 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL DE 1866 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: 


te f 


rd ago ga 30:0005000 — 
Dat eta ads E gia 10:0004000 A | k | 
1 de...ccce ces roooo” 4:0009000] PREÇOS Hamburgo 
TS Dad sá | 2:0004000 + ce to | Sahirá com brevidade a escuna 
2 RÉ atadas e eme aê 1:0004000 2 : potnenera-FOR TUNA 
É, nto anavaras REA CASA | | ' o Botelho, A Rr 
e | USD Ro A 5004000 | Bilhetas inteiros. .....cccicitctos 95500 | mai | "Tambem recebe carga para sr. 
RO a reter 8004000 | Meios ditos. .... 45750 | transportada à custa do navio, para 5. Petersburgo, , 
| o o lp bi a: Tl Di RE Ti an |Sttetin, Danzig, Gothenburg, Christiania, Drammen, 
a) de. Conan s nn .. «2008000 Quartos. Cessna ans a ns anna. 29400 Bergen, Stavanger, Christianiasound, pe) 
30 Alia estas mudado 1005000 Oitavo Eb Dunga opus us 14250 | Bremen, a fretes muito rasoaveis. — 
46 dói gunaba-r ng vita 505000 | Meios ditos. ........... Eds sa. 9650 Consignatarios F. Chamiço' Filho & Silos 
TOO dos. MR 30000] Osutellas dé. (5 171 0,7,4.027.4 04 0! 4500] muemicé devo dirigir, quem quites ta 
2:800 de... Ato pç td 125000 Ditas de .: Ea RE O RENT 5250 r Reb E .49, É Re COASDO) 
À. 40 numéroque scextra- —— | Bitiugdori seg, podsib al Lose, DT po | 
hir depois de tirados os | | rtn 
mais premios. ,...... 2405000] | Rio rms mit é P 


E a ——  — ——— ———- À 


3:000 premios em 12:000 bilhetes, Ff 
Os pin serão divididos em quatro seriesa saber: 
1.º de n,º1 a 3:000 em côr vermelha, 2.º de n.º 3:001. a 6:000 em côr verde, 3.º de 


A barca — BEDMAR, —& 
HW. com muita brevidade. Recebe 
Ra e passageiros para ambos 0s | 
| ia Trata-se com Eduardo da Costa bu=. 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º ander 


A 
My 


E 1 
di - A 
E a. E 

ia Y 


6:001 a 9:000 amarella, 4.º de 9:001 a 12:000 roxa. 


“ 


+ 


+ & Ê “= o fo - , 1 ú 1 = Fr - 


7? t r 


Tem á venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos 
preços acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que 
|se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por vales do correio. 
Logo que se effectue a loteria se remetterá gratis a lista. | (1222) 


ANÚNCIOS. MARITIMOS. Londres 
Londres 
dm 


Prouten, sahirá sexta- 
feira 6 de abril. 


O novo palhabote—NO Ea 
TE—, forrado de cobre, ap | 


a» co, vai sahir com poucos dias de 6 
- mora, tendo a maior parte da carpa 


Ren” maior parte do carregamento prom-| 
RES pto. Parao completo do mesmo e pas | 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz (Gomes tata ã 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. 
de Bellomonte n.º 107. (1ó42) | 


ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezesn.* 73. 
(1386) | 


= E Pi! e Fo : j 1 â di - sl = 
— Agentes 


-— E 


D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Gr] 


[ou Alexandre Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73. | Dublin, B elfast Gr Glasgow Pernambuco e 
(1385): PEA, 7 Bs adesão IDE Vai seguir viagem para Perna” | 
- E | E E BRUS p pitão C Mil | buco a barca—CLAUDINASEE | 
| Rio de Janeiro AR E er ER, a adoi del W tro de poucos dias : esta excel A | 
| Enio. A INTZ A | ate Mie io! tita, Ens barca de 1,º classe e forrada de cobtt 
| Eno = A gelera—NOV A FAM/ Í| Rr Ee: bê E / a Ea Glasgow para gahir capitão Arnellas. E aco do 


| AR Esto excellente navio vai sahir cem | E ' tom brevidade. 
mpita remate Os bellos commodos. P: o ad | 

| 6 bom tratamento d'este barço já são | , tara carga e passageiros tracta-se com o con- | | | | 
| bem conhecidos do publico, e por isso todos os gnrs. | Sigaatário Cirlos ovário. rua da Reboleira n.º 49 lho, va rua de D. Pedro nº 12... - 5! 


| que qui | bord 09) | Ro: 
do momo, podem dirigir. no excriptaris do calzas | ET ai Maranhão | 
! AVISO UNICO: A barca—RESTAURAÇA pes 


Ea dinage, lar o E Sa n.º ER 
| Fe os Ferros Velhos). ; Sa | ra 
| RIO DE JANEIRO a 


Quem na mesma quizer carregar ou ir de pls) 
|sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de: HE 


. RES s a : | E i Segal Ao 
Rio de Janeiro «-ceiá Garregada a prompta parana | raiado, TeUTÃO. Hecolo cara é DEANNNE 
| A muito veleira galera — CAM- | " Lirna EEE SPATE SE PTS e E 1 á Carl 

PONEZA —, capitão Joaquim Tho- | MM o barra dér lugar. Pod pian0ol Pereira Penna & Ca, praça de ma) | 

maz de Lima, sahirá com muita bre- Aos snrs. passageiros das provincias, roga-se 0 E | TOS | 


pm  vidade. Recebe carga e pa 
| para os quaes tem excellentes ias Pis agia 


com Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, (1179) 


E = | E 

obsequio de vir entregar seus passaportes e lepali- R | “ S Carqueja 

|zar suas passagens. Caixa José Correia de Sá, ao esponsavel M. 8. Carqueja 
X69 


de Carlos Alberto, 54. 694) | “PYP, DO COMMERCIO DO PORTO | 


